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III 

E«cola  IVoriual 

SM» do»ida é. f.fmioí* do proíes«,âJo a «ou- 
disIoM«ln«i»ld.»nmn« prinmrlo. Maa pi.ra qua 
1 '?"""• •onvoniantaaiíQtu ««ts meio de ouid.r 
da ednaacS* da prirasira idadeé praeiao qua M u»»o 
laa n.rm.oa n«o aa daatin&m apanaa . maia elevada 
iDaUDf«Ia do quu ministram aa eatulaa primaria». 
• lim importa qae tenham «aratter   pratuo a pro- 

O regimen do intaraatu dava aur uma daa aondi- 
çSaa pnmordiaea da íodaagSo du profa.a.raa, a<mo 
maio da «nitivar a voa^So do alomao a da appare- 
Ihal-o aom a pratiaa nooaaaaria para o magiaturio, 
Ki-bretuclo quaud. a alie tam da aaaander logo depoia 
da daixar a Eaaela. " 

Hea.aheço qua por (mquínto aa airaamatanaiaa 
nlo parmittem aa adepta naaia ponto c ayatema qua 
oa panas maia adeantadoa acnaagraram am aunga- 
nerea inatitmçSei, a por iate nCe vai proporei qua 
aa altera em tal aantido o regimen de extem.to 
tom qna íanaaicn. a Eaaala Normal deata proviuaia. 

NSo saaim, paióm, qaanto ao prinaip:o da ran- 
niSo doa aazoa qae prevaleaaa na orsaaixaoSo da 
Eaaola. 

Noa paiua onda aa aeatamea a aa aondi(dag ac 
eiaaaaSo maia aonaentaneta á aoedaaaçSa, o alvitra 
da nlo limitar a idade, anatentado palaa qna nSe 
anearam o problema am todag aa faaea, enaentra 
raaiatenalaa baaeadaa na tzparieneia a em aonaida- 
ravõaa de ordam phyaicltgiaa e padagogiaa.iqoa vão 
tnomphando daa aoggealSaa thaoricaa am qae alia 
aa funda. 

Do meamo parétar ó o diraator interino da Eaao- 
la Normal. No relatório qae ma apreaanteo aaaim ae 
exprime aqaella {anaaianario a eala reapeito : « O 
aataal ayatemu, em virtude do qual aão aa aulaa 
aommum a aimultaneamente frtquantadua peloa 
alammoa da amboa oa aexoa, não aatá de aaaôrdo 
aom us noaaoa aoatnmaa a tam aaarretado difflaalda- 
das pratieia para a baa ordem ediuaiplina eaaolar. 
Damaia é inaenvenianta mesmo para o enaino, qua. 
aob a pauto da viata do matlicdo, nSa pode aar idan- 
tioo para alamnaa da um a intro aexo, em raiio da 
diveraidada da aen deaanvolvimento intalleatual. > 

Neata parte aoaaideracSaa de ordem aaonamioa le- 
vam-ma a raaonhoaer qna também por ora nBo é 
puaaival dividir a Eaaola em aeesSea diatintíaa para 
aa doia aexta.ten 'o aada uma dira({S» a^prafcaaora- 
de diffarénta ; aaa pareee-me poaaival qae, mantida 
a aataal organixa;ao doiante, oa medifleadapcr ma- 
tivou de outra aatégona, aa . aepare o anaino. 

Qaanto ao programma, indica o diraator a neaaa- 
■idadeda alterar a diatribuiglo daa matariaa, para 
qae aaaaa o inaenvanienta da aatndaram-aa nova 
diaalplinaa diveraaa no maama ■uno, do qua raaul- 
ta aanfuaCs e aonheaimento impetfaito da todaa al- 
íaa; a propSa maia que ae nâem aalaa de aailigra- 
phia e deaenha linear, e ae deaenvolva o ensino de 
prendaa dameatieai que aetualmente leaebem aa 
alamnaa. 

Conbaaida a arganiia^So magiatral da Eaoola, 
variflea-aa qna a reforma doa eataüoa deva aer feita 
am sentido diffarénta. 

O enaino aaha-aa dittribuicu por aei i cadeiras da 
■egamte fóima: 

iacadeira : grammatiaa e língua portoguaze, ea 
tndoa práticos de eatylo e  deolamaçã.) 

2* sadeira : arithmetica  a geometria. 
3* aadeira : gaagraphia geral, fa.atoria   do Brasil 

a eapeeialmenta d»   pravinaia ; biatoria  sagrada. 
4* cadeira: pedagogia, methodologia, compreben- 

denda oa axercicioa da intuiyaa. Doutrina abrigtS. 
5* aadeira : nofSes da phyuia- a cbimica. 

í 6' cadeira : grammatiaa a lingna francesa. 
Na artigo aobra Instrucção Puàlica ja manifestai 

a extranhesa qna ansaita a reaniSo da ensine da 
pedagagia ao da inatraafSo religiosa, a quil, pela 
aia natarasa dagmttica a abitraeta, dava aonati- 
tuir aadeira i parte, aanflada a aacsrdote. 

Csavem aorngir este defeito, e cão só introduzir 
no plane de ealadoa aa diaciplinas indicadas paio 
Diraator da Esaola, mas ainaa a gymnaatica, a para 
aa alamnia ea axercicioa militarea ; aa trabalboa 
manaaaa e o canto ; ampliar o catado do psrtaguez 
com oa elamantas da littaratora portagaeza e bra- 
sileira : iaatitair c daa na(S» de acienaiaa natu- 
lacs, e anaexar i cadeira da pedagogia a paycbolo- 
gia, a moral, a instraagtt) aivica a nossas da eco- 
nomia política. 

Cem aata organisaflo, em vez de serem »a maté- 
rias, segando alvitra o Dlrector, dictribuidaa soc- 
easaivamante pelo corso, o qual paderA continuar a 
eonitar de ttes annoi, cumpre qae em c»da am se 
ensinem todas cilas, e iato ae fará aem que aa ma- 
nifeatcm oa incanvanicntas que enxerga aqoelle 
fnnasionarie no estado de mm tis matérias no mes- 
me anno, desde que o programma aeja organizado 
conforme aaneeeasidadaa da anaino, iato é, teado- 
se am vista qae e alnmao-mastro saiba bem a lin- 
gna varnaeala, a hialaria a gaogmpbia pátria, • 
adquira idias slaraa daa mitbamatiaaa e n>ç9sa ele- 
montarea daa aaienaias am geral ; bem assim qua 
o ensino se ministre de astd.-do com aca ãa> proàs- 
slonal, maatcndo-ce ngoroaamsnte a unidade doa 
methodoa racionacs. 

Oatra ponto de reforma de qne trata em sen rela- 
tório o Direotor da Esaola, é a nasossidade de sa- 
ram organizada» as eacolaa annaxas, de moda qna 
peesun sarvir da typa is demais essclac publicas. 

No intereace doa irabalhoa práticos, a que se des- 
tinam aqaetlaa aaaelaa, a cora as qaaea se cample- 
tarf* •■ cxercieios de igoal natarasa qae os alum- 
saa Um de faaar em cada ama das aulas aa alt mi 
una d* eurao, eerlsmenta niç é admiaaivel que aí- 
laa fonosionom com prateriflo doe principioa pcda- 

ao unno, haverá toda vantsKa-i am adsaittir oi pri- 
weiraa a tomarem parta no qae latereaaar i diasi- 
plina a i instrasgKa , aoi dar-lhas assento na ctn- 
aolho essolar. 

Pundando-aa aa asnaidera(Sis qae aa liiram ao 
C»n«t«r prsflsaional quj deva ter a Esaala Normal, 
propSa o diraator n(u aa admitiam oxamaa vagoa, 
nem avjum asaitaa aa approvuçBta obtidaa em autrua 
estabeleci meotta. 

Dis Idéa» que deixa enonaladas resulta a natural 
rnjeiflo daqaalle mei:. qae se proporaiona ao» que 
preftnaam ubtar diulom* pala aataal Baaula. e que 
razoavalmanla só i ó ia •.absiatir emqaanta uUo se 
lavar a «ffait i u rul.rmu da eatabalesimcnto sobre 
baaea ssientificas. 

Nlo ae aaha no ultimo asso, poréoa, a regra em 
vigor, e qae muito precedrntaaionts Impugna o dl- 
rector interino, cegando a qual aa mesas de oxamcc 
ae coastitoam eam pesaoul estranho i Escola. Na- 
nhama rszSo juntillaa a»»e «ystem», qae, entre va- 
ria» iaconveniHntes, afferase o da difflculdade da en- 
contrar psasoul idôneo qua sa preste iqaellecnsargo. 

Sajniiando aa voa»» asalarasido julso estas idóas, 
qua me pareta dovarom regar a arganizRçSo da Ea- 
aola Normal, coaSe qae voe aia demorareia a aa.o- 
rissr u reforma Indiapiusuvel, para qua aa logram 
ca ruaultadoa qae teve sm vista a legialador, e aem 
■a quara nada sa podvri aaparar am bom da regona- 
r»tHo do enaino priuiarr.-, nem valerBo eaforjaa e aa- 
ariflsias aom o lim de diffandir a iustraaeio em os- 
solas qae aa multipliquem. 

Pas^o a dar-voa aanta do movimente eacslar no 
anno leativo qoa findos. 

Us trabalhos aomavaram em Fevereiro poisa exa- 
mes de auffleiencis para a matticala nas aulas do 1° 
anno. 

lascreveram-s* 110 saadidalos,  dos   quaaa aa re- 
tiraram 5     O rssaltado dos exames (oi o ssgainto : 

Sexo masaulino : 
Approvavdas 41 
ReprevacSas 15 

Sexo famininu : 

ApprovasSaa 38 
RaprovaçOes n 

A 3 de Margo abriram-se  a» aalaa.    Os matrisu- 
lados, em namoro do 221, distribaam-sa pelsa diffe- 
rantea annoa do msde segainte : 

1° anne < 

Do sexo maasalins 76 
Do sexo femiuino 46 

Daquellss partensem ao prolessorado IS, a dea* 
taa 10. r t - 

2° anão : 

Do aex-j massaline 40 
Da sexs feminino 30 

Das primeiros fasem parta do maglaterio 6, a das 
seguadas 7. 

3° anne : 
Da sexo mascatinc 18 
Do ssxo feminino 17 

INT. 8800 
rclatlvae ii dilferfnlca malerlaa do cnoina A fra- 
queneia rios alamnaa A bibliolhess tem eido dlmi- 
uut». O diraator interino attnbu» o facto a oontor- 
var-se a mesma bibliotbaaa;aberta «Amante darao- 
to o tempo da» anlac, seguailo dslcrmlna o K"«ala- 
ments 

(fforMtMúa) 

Do 

aaui.BRiMBNToa oicrAoiAm s 

Antônio Oongalvea  Teixeira Deferido   aca 
tarmo»  da   loformaçi. daWractona  gorai da abras 
pabllaaa a. 66 da 6 do Pcrcrciro nlti 

Bvaagcllata de Jcaas, Albina Mandes, tirnasta Oe- 
ilval, Ignssio Ramas, JsXs Baptiata da Oliveira 
Júnior, Rafael Scabra, Aatanla Rumasldo dae Saa- 
tec, laae Aatonio da Paria Leite, Joio da üraz, por 

Ba peUãeute da   Praaldeucla 

Dia 12 dt IíMç.J 

2.» dECQÃO 

Na aoafsrmldaile do qae pi^pns "«" <tr. inipseter 
geral da inatrncgle pablica, fui nomeado o dr. An- 
tônio Caudide da Almeida a Silva, para o cargo de 
inspustor littarario do dUtrista do Parahybuna, aa 
substituição do dr. Henrlqaa Thtmpmn, que rna- 
doa de reaidonala. - R meUaa-sa ua dr. lospastor 
geral   da   inatras«to  pablica o titulo d» nomeado. 

—Deu-se aonheaimento a» eziu.  ar.   Biapo Dia- 
cectno   da   riiprascotHfAo da ctmsiM maaiaiual da 
Quaraby, ralativftmanto á nocasslilada de ser a mu.- 
mapsroshia provida da vigário. 

"—    | 
aiiy/EBIllINTOS DÜSPACUADüS 

Da José Ribairo da Eoaobíf, profuaaor du 4» aa- 
daira da Soroaaba, pedindu lemogSo paru a Ua ea- 
tacffo da 8. Bernarilo.—NSo estí vagi a sadeira que 
o Huppii»; níj pada. 

De Liodolpho FraDcisco da Paul», professor da 
aadeira do bairro da Razaire, no munisipio da Qna- 
latinguaii, fasendo igual pudido,—Iriam. 

  

3» SECÇAO 

OFriCIO DISPACHADU 

Do direatar daa obras militares A' Ihesaararia 
da fasanda, para que informe sabre as despesas in- 
dicadas nss doas fortalesas. 

D. V" ?, c.i:.i?n
aorpv,rro.n11 .r• «•'"•" • ^".ado.. • Aag..t. 7. siu, Sa*;: 

«t!r «, 1 H. V no "In*1 "*• ^,■• ,r  dr- *'-  ,,idU[•• 989 P"Mr •,B«'«l '•'•"mada da exercite fal 
stor gar.l de obraa publica» par. qae se sirva ia-  detido no  estado-maior do  q.artol   da   «arnlol. rsetor 

form 
D 

ilim 
samara manisipal da   aidade de   Ganha.—Ao 
ir. dr. inupaator  d* thessara  pravinsial para 

quH ae sirva informar. 
Do Aar nata Casar da Piedade.—lodafarida a vista 

d» lnforma«le do ar. dr. inapactor de thassara pro- 

6» 8BCÇXÍÍ 

Poi noiaeade para e legar de 3« sappleate da Jois 
laaoiaipnl a de srpblos .to  tarao da  Barra Negra a 
oídalío EstavSo Praasa de Qtday. 

—Co-rmuniaou «o ao miaistarTo da jeetioa. aa Sn- 
pr«.«e Tribunal de Jast.oa a < the.oarBri. de f.- 
seoda qoB e« 22 d» mei cltimo a bacharel José Pa- 
D.U ..•K! B»'»»!,o- Í«'« J» 'lircit» da oim.r.a do 
KitiairBo Preta, entran no KW Ja liasnoa de tinta 
dias q«e Iba cancedeu o presidcatfl da RelacB», re- 
aesaisinda • exersicio do cargo »6 do corrente. 

—Ao dr. chefe de pcllcia declaraa-se qae, afim du 
fasor aonstar ao JeU-gado do Saacorr» rjl.tiva ootu 
i aitorsaçSo qua pede para maia ama praça desti- 
nada á raapsotiva poliain loa.l, ngo ó psaaivel alte- 
rar—e o quadro da dletribuiçSo da força. 

—Ao mesma accunou-ae recebido o offlcio, a qoo 
uo r p,v,,;,,u Binformaçíodo delegado de ItaÜM. na 
qaal ast» aatoridadijustiaaa-ss das asaasaçSss qae 
lha foram feitas  per Josqaim   José Pereira da Oa- 

Spíl^il! JB',rt'fl
n0

J ******   d« ftWÈMta d, S. Jraulo de 24 do m z fiado. 

13 
6 
2 

fanceienarara  cem 

4 sSo professores e 3 professoras. 
Parderaa o anuo : 

Ni Io anno 
No 2° anno 
No 39 anno 

As escelaa primarias aansxaa 
196 alamnos, aendo i 

Na escola rio aexo maaaalino 

iN .'i (.alas primariua 35 
Nas aulaa preparatórias 20 

Nas oi eolii.i de sexo faminine 
Nas aalaa primariaa 77 
Nas aulas preparatórias 63 

A 30 da Njismbro aassrraram-se as aulas. 
A 3 de Doxambro tiveram eoiaeço oa eximas, em 

qae, como infor «a o direstor interino, houve ex- 
cessiva benuvolensia.    O resaltado   foi o sagainte : 

1." ANMO 

Exames dealumnoa 

«agicae. 
para se attonder a aate intsresac, e am (n.into nlo 

for caticfoiU a capital nsccccidadc de collocar a Ea- 
aola em edifleie apropriado, qna cnmpriiá datar 
«am e maUnal tachaisa indispensável, instituindo 
• masca pedsgogico, parece-me de toda s conve- 
nleacia que possem a servir da eseolss pratiese para 
ae alumn.a maatraa aa daaa divisSaa da eaaola-ma- 
dalo qne ae eatabelaccr no bairro   do Araucha. 

Ralativsmcnta aa paaaoal, opina o Director qae 
se crsam lagaroa de sabatitufa diatribuidss por 
aeccAoo podendo os ncmeadts servir caaelaliva- 
tivatacnte de aecraUris, bibUottaceario   e prepara- 

Baferinde-ae ae qae seiaa indiqaci para refar- 
aade plano de aatadaa, auUnlo qae ao bom anda- 
aanto do eoaiao é iadlapeaaavsl a creaçBo, nlo pra- 
Sriaacatc da aabatitato».maa daadjeataa qa»,qa»a- 

a ala aabatituam, auxiliem ae prafCeceraa a, ea 
qaolqacr doa eaaoa, Uahaa aqaellas aaaargaa. oa 
•atroa q«e ferea deterainadoc pelas txigeseiac ee- 

Leabruei aiada que aa diraator, além do gorer- 
aa aataríal a aoral da acUboUciaeato • da aapo- 
rlataadaaaia dae ootado», dave perUaocr o casiao 
4a padaaogia e da aaia qae reopaiU a e»U parta 
eaDWiaca d. ia.titaiçla. Assia se pratic. ao. pai- 
ZTaB aaa as aaaaias aoraaas aarvea da modelo ; 
maaaTeSntrsrio aa eoadea. á aaeajíd.de de aer a 
Mriaa da toáim a* eaisiras «ea»li«ada   par aqaella 

^íSTalrtra aediía «Mvaa  adaptar a tmfitm 
«e   aeaaoai.   D«»tdoae«te  eçfaaiaadaa  ••   "«Jr 

ialaa   ICSBIUUTIS   prefcaasres.   lao-o  a rogeaaa 

Approvadaa planamente 2 
Apiin.Tadoa simpleimente 47 
Reprovados 4 
i:rovas annsl adas 2 
Retiruram-sadi pravi oral 4; nlo 

eompuraairam   a ent^ prora  2 ; 
deixtrsm de sompareair uo exime, 4. 

Bxamoa da Hlumnaa 
Apprt rodai com riiatinaçlo 1 
Appnvadia plenamente 2 
Approvadaa simplesmenta 15 
Reprovadas 5 
Provas annulladas 6 
Ritirwram-sa .'a prova oral, 5 ; 

nlaaomparteeram a esta prova, 3. 
Deixaram do eamparaca- eo exame, 2. 

2.' ANNO 

Exames de alamnos 
Appruvadta plenamente 6 
Approvados tiiuplesmante 22 
Roprovados 7 
NI. sempareceram á prova oral, 3. 

Exames da alamnaa 
Approvadaa plenamente 4 
Appravadaa aimpleamenfo 16 
Reprovadaa 3 
Nã» aoaparcoaram  á   prava oral, 3; e tombam aa 

cxaaia, 3. 
3• ANNO 

Exames de slumaoc 
Apprcvadca plenamente 9 
Appievadoa aimplcomcnte 5 
Prova annullada 1 
Nlo comparecea 1 alamoc. 

Exames de slnmnss 
Approvada aam diatiso.lo i 
Approvad.s plsnamente 2 
Approvadaa aimploamante. Q 
NÍa aomparaaonm 7 alumnac. 

Km Paverairo e>rreaia foram admittidos a sxsme 
da 3.* anno cs 2 alumDoa e as 7 alamnaa que deixa- 
do fazcl-e cm Dozaabro, sendo spprovsdas 0 
olamusa. 

Para os exames vagos do 1.* aaae iascreveram- 
ae 0 ctodidatoc ; para oo do 2 •, 3 ; e para o dxaaa 
geral vage e cxtraordiasrio, 1. 

O rccaltaJo foi o sagaiatc : 
1.* Csdcirs 

Habilitadoo 
lababilitadoa 
Nlo caaparecea 1. 

Hebilitadec 
lahabiliUdoa 
Ir-  a» aallas 

I Ni» soaparsaez 1. 

lahahilitaiaa 
Prava aalla 
Nlo aoapareaaa t. 

Habilit*^» 
lahabilitadia 

Hsbilitadoa 
lakabilitadoa 
Prova aalla 
Ma asmpareacna 3. 

8.» Cadeira. 
Hakilitadaa 4 
N'o «oaporewrsg 4 

A MMUUeea «anta MB aWaa, «a iJHi Taiaaee, 

8.» Cadeira 

3 • Cadeira 

4.» Odoira 

5.' Cadeira. 

RlqUBRIMKNTOS  DISPAOBAUOa 

Do aspitSo AoUniu Emili» Vas Lubi.—Indeferido 
em vista da infsrmaçüo da thesoararla   da fazenda. 

Io mesma—Ao ar. inspeator da thesoarsria da 
íasaoda para informar, som argonsia, tendo ea 
vista u «fflsio desta prasidanaia aub n. 19 de 4 da 
Peveraira o despaiho de 24 da mesmo mez. 

4» SEÇÃO 

Na eanformidade do que propoz o adainiatrador 
do aarreio. foi exonerado Joté Marssllino da Costa 
do lugar de agente da correio da eataçSa do Porto da 
fraiaba, par nSa haver aolisitado o aempetante ti- 
tulo para entrar em exerciai», e nomeado em anba- 
tltuiçSo Dslflao Barbosa Saadoval. 

—Davolven-so 4  inspastoria da imaigraçSa  oa 
doanmentss  e passaportes, qae acompanham  o of- 
flcio da 10 docvrranta mas, par* inaluir em lista e 
atteatado, que ramotterá   ao   tbrs.uro provlusial 
os immigrant>s JaSo de Jazo» e Jasyntho de Jeins, 
afim da lhes ser pago o auxilia á que  tiveram di 
reito, na fôrma da disposta  no  regalamento de 24 
de Povereire da anoo paesado. 

—-Deslari.n-ie : 
A" direstoria gera! íe ebrac publicas qae, stten- 

dando a q-re ua« cio urgantes, nem o estado da verba 
geral de «bras publicas esmporta a despesa com as 
quo constam da reluçSi que aaompsahoa o offieio a 
115 da 8 de oorrente mas devem ellas flaar auspsn- 
aaautôque u centraria s<ja üetorminado. —Deaaa 
conheoimsato ao tbasouro provincial remettendo- 
ss-lhe o mena:onada relação. 

—A masma, que flsi i sam,ra municipal de Lo- 
rena aattrisada a despender ale a qasntia de 
S00$000 réis com o restabalecimento de transito da 
estrada que daqnella cidado vai a proviacia de Mi- 
nas, paea-.ndo pala fregnoiia do Piquete. —Deu-se 
sonhecimento ao thaosnro provincial. 

—A'cavara mualcipal da aapital qae, conforme 
pedia em offlsio de 20 rio a»rrenta, foi pravidoaciada 
a remsaaa do projvato An nivelsmanta, canstaate da 
planta da avenida do Ypiraoga ; o que, am virta- 
de de ezama» alti-namenle feitos, flaaa a prssidsa- 
eia sonvencida da «oaveniensia de alteraçSac, da 
caja realisaçao ctgita, prucaranda attender a maior 
bellezt e eaonoana da obra projaatada. 

— Ata eogenhair*» Qssaes das cempanhiss Pau- 
lista, Itnana, Motyana, Soraaabana a Bragantin- 
qne ficam anioriaadaa, por conta do aastoie das ass 
Iradas ssbra saia fissalisacSsj, a despender som a 
sompra dos apparalbos nsseasirios para as absarva- 
çSaa slimatologicas, meteorológicas e bygrometri- 
cas, d ■ que se scham incumbidas. —Deu-se couhe- 
•imeat* o* theaeuro  provlocial. 

—Ao jaiz de direito da Franca qae já se prsvi- 
dension no sentirlo de funicionarem no mesme lu- 
gar as agensias flscacs das pravinciac da Minas e 
desta 

—Aat«risoa-se a direstoria de ubraa publicas: 
A mandar praseder aos reparos da qae earesom as 

prisSes na. 3 s 5 da aadâa da cipital, cama pediu o 
dr. ahafa da po laia a 21 de Janalro ultimo, mediau 
te a deapesn de 736|208, am qae foram orçadoa 

A contratar coa JoS j Corroía doa Santoa aa obrac 
ria reparaçlo da aatrada qne de Itapatiniuga vaa aa 

SPirfWiffl»1* ^ B" V,,U, I!MÍUBU ■ 9,,,,ti' 
A vendar proesder, par arremateçCo, a eenatrac- 

çl» de ema ousa ponte sobre o ria Pardo, na estra- 
da qaa de Caaa Biaaca vaa a cidade de Hudca, pela 
iapartancia d., eredito aaioriatdc pela lei provin- 
cial a. 46 de 1* de Abril de 1884, modifleando-ac e 
plano delia de modo qae cio exceda a totalidade 
decte 

—Mediante coacerreacia publica : 
A mandar retilsor a aoeclutla daa obrac da aa- 

trada que liga a colônia dcaemiaada «Joio Bceno» 
á Nasireth. erçada em 1;181»250. DSCUO» 

A mandar prucadar áa obraa de aelharaaeoto da 
estrada  qae da aidaue   de Brota» vaa  a   aatocia do 
DOan» nome   pela quantia  do  3:154<274 Deu-se 
cuobacimanto ao theoara proviaeial. 

—Ramottca-ca i theaoararia de fazenda, para aa 
devido» cffaitos, cópia de parecer preatado pelo aa- 
geahairo Bicellar, cobro a cabargo de obro» am 
lencnoa comprados pela dirseterla da estrada do 
ferro D  Pedra II. 

—Reacameaioa-ce aa director geral de obr.c pa- 
blica. quo osaade cxaosiaar a matriz da parochia 
de Bairro Alto, ea 8. Leis do Parabytinía, c arcar 
ac decpesas coa ai abras acecocariae. 

orficiua DlsrAOHADos 

Di delegado dePiraciosba, enviando dane reque- 
rimentos do sargeato sasimandanto do deatacamen- 
to daqnella cidade—A» illm. ar. dr. ahefe de poli- 
cia para qua ae alrva informar. 

Do 1» snpplante do delegada de policia de Para- 
hybsna, aolicitand» cxoneraçS».—Ao illm cr dr 
chefa da policia. 

Do eubdelegaHo do paMeia do Mooto-Mdre dos Io 
e 2° sappleates, reprasentands contra o acto p.r 
que o juiz manisipal da Cspivary maudoa soltar o 
prouo JtSo Macaco -Ao ar. dr. «hafede polisia para 
informar e propor aa providencias que lhe parecerem 
eonvenientec a respeito do que se diz neste sfflcic 

RIQUIRIUENTOB DBSPACIUDOS 

De Antônio Arintes de Sceza Como requsr 
Do bacharel Cândido Pereira Oastavo.—Idem. 
De Franciace de Panle Oliveira Bcrgcs.—Cerll- 

fiqne-se. 

por ebrie e preferir palav/aa obecenas. 

BUBUBLlaAOlA DH SAMTA IPHlaBMU 

Fcram pestoa ea liberdade, Domlogce Mcrqaca « 
Pedro Carreira; asndo detidas Praaeiaeo Perto 
Josqaim Fagundes e Franaiaco Uagai par ebriea « 
deaordelrea. 

Tendo o aabdelegada reepcative aeieneis de qae 
havia faliacidu de acpbyxia por aabacrsla Maaool 
Santiago, toaaa aaahsaimaato so tasto, chegando 
a couclaslo de qae tal ineiricnle de dera por ter 
sessobrade, na ria Tiuté, a cauda cm qae vinha cila 
com aaa caapanhilra», Manoel Joaquim Leitle • 
Joaquia Ferreira da Silva. 

Foi prosadido a aumpetente cato de exame. 

aDVOlLESAUA OA CONBOLAçi» 

Param detidec Remiglo Maiolino a Uimas» Hcn- 
nau, aqcalle per ebrio e este  per desordeiro. 

SDSDILiaAOlA   DO    KHAI 

Foi pacto em liberdade, Nicolia de tal, c detido 
Antônio Oonçalvas de Silva, por cbrioe turbal.nt.. 

Conaervoa-sa apagada durante a noite de hou- 
tem, e cumbuater de gax a. 621 da rua da Oca- 
aaUoCa, a bam aaaim d.a 8 horas em diante e da n. 
1030, da rua da 8. Caetano. 

Conforme comaunicaçio recebida de Saatca, f»i, 
aa n.ute ue 9 para 10 do «jncaie, acsasaiaada i 
bordo do vapor iaglcz Tomar, atracado ne porto 
daquclla cidade, o cabdito heapanhel Martins Lima 
por Francisec Qimtney, da mesma nacionalidade, 
que foi preso. ' 

O delegada de policia respeetive procedeo aa da. 
liganci:>a nocessariaa. 

r ?'V1?
BV4Vá T- •" -I"m «m. ar. sauader 

JaSo Alfredo Corrêa de Olireire, digno presideata 
da pr.viaei..-0 chefe de pelieu. Manoel J.voiíí 
Radrigoec da Silva. •»•■« 

ASSMBLÉA PfiOVliVClAL 

6» SBCÇÃO 

- Daclaroa-ca : 
Ao inspeator da thasgnraria da fazenda, em res- 

posta ao sen offlsio de 4 de corrente aez, eam o 
qual aujaitsa á doliberaçSe da presidência a con- 
sulta feita pelo collestor da reqdas gsraes de mani- 
oipio do Rio-Novo relativamenfc a idade d,i cigana 
easravcs qne hSo de fazer parte da relaçSe doe sexa- 
genariee, qnea mesma presidência ccnfrrma-se esm 
o paresar do dr. procurador fiscal daquella thes.u- 
raria, para qae prava!oça a daiIaraçSa maia favorá- 
vel aos aseravas, feita pelo própria senhor. 

Ao presidente da eommiasSo central de eatatiati- 
aa. em raipsata ao sou offlsio n. 4 de 22 do mez 
Indo, qne lisa autorisado a deansndar a qnantia de 
50$000 menaaas com o alnga^ fia ama aaia para aa 
trabalhes ria roesaa •aamj/,iji. a de 50$ a60SOOO 
som a gintifiaaçSa mensaldáMv.> empregade incom- 
bido da«ammassar a subscriptar as listas a trabalhar 
no expediente, e. finalmente, a de 500(000 som a 
impressSo de questionários, da airaulares e instrac- 
çSes, asmpra da papel para carrespondensia e de 
divaraoa ubjeatus de aasriptario e eneammenda de 
.mi .atoa p rn gaarda e clacsificaçSa do«diversos do- 
camantes qua aa aemmiesffes Ucsas forem ramet 
ten^o. 

— BnTioa-saao bibliothccsrio da Bibiiethcca Na- 
oional em additamepto ao offlsio de 11 do met findo, 
cópia do que dirigiu á prealdeuaia a eimaicale sea- 
tral da estatistica em 22 daqaelle mez, sabre a modo 
maia aonveniaots de ca abterem aa iofarmaçdaa ra 
letivas ss airaomstanaits tupographicaa e hiatori- 
oaa dua differeales municipios desta pravinaia. 

—Uou -IIJ aonheaimento a mesma aommissSa aan- 
trai de estatistica 

ornoio BXSPACHADO 

Da Francisco M inteiro de Toledo, datado de 8 do 
corrente, colicitando dispsnsa da logar da mambro 
da commissi» da eatatiatica do município de Silvei- 
ras. — A' commisiio contrai de eatatiatica para 
indictr catra peaasa. 

M3* iSeasfio ordinária 

.EM 2 DE MARÇO DE 1886 

PKISIDBNOIA DO 8K.   R,  SILTA 

X.0TUUA 

Entra em 1» diacuecta a prejeete n. 15 aaa 
da um. d. 200:0001000 cm beieflil. d. AVt 
de Misariecrdia da Capital. anta Cm 

na 

cirioice oxaricBAnoc 

De pro»'d«ate 4a ••a.rs mcaieipal da 8. Jato da 
Boa Vista, pedlado pigimo-t. da qaaatia do 700$ 
dcpoaiilaaoa oc coaccrtoo foi toa uo pauto sobro 
o rio Jagccry. -Nâo toado bivido aatorisa«I. para 
a da.pn> cffMtaado, aaa a;prova«ta pactoricr, ala 
pdaa ear fato a pagaa.au coMciteda 

De c.amiasia da tomada de centoc d« Coapaahia 
Itaaaa. apraciataada a ka.aaaeto da reaoito o des- 
pesa relativo oo parlado d« !• de Jelko a 30 de Oc- 
tabre do aaae paeaad» —Ao iila. ir. dr. isspec- 
tor do tk*a.ar« proviscicl pare f«a M «Irra In- 
formar. 

D« d>roat.r«a*cBU ds acapanhia 3orrU da P.rro 

RXQDIRIMINTO DlaPACHADO 

Da Nano   Oioga Nogoc<ra daMotts.- 
raria da fizaada para informar. 

-A' tbasau- 

Expedlente do  Secretario 

4> SECÇÃO 

Reoieitea-ae aa dr !• cccretarlc da accembléa 
legislativa pravinsial com a inforaaçtc n. 77 de 
16 do mez findo prestai» pela dírectaria geral de 
obrac pablicac, o offlcio de 3 de Dezembro ultimo, 
cm que a câmara maniaipal de Xiririca pede pc/- 
miaalo acra empregar UJ mslhoramanta» doa pon- 
tec da Ribeira de Igctpe a terbe de 1 000$ que re- 
cebeu ecao aaxill» paia a e>nstracç<o de na cha- 
fariz. 

Slfilll' fíiVi! 'fJ^'f* '".» • ""• *"»"•   ••• ««'•J« -aatoai.; Pcdroao Alaix*. 
taaiaaaa poi» rcciactiva dironoria A> ilia. mr.imkri.: ROAOJ aia l.^A TkaaJ—.    a..J. ergaaisada 

«ngaehairo 
«»*«ío»ia—As iiia 

par» que aa tina fa^arasr 

Saaretaria  da policia  da proviaeia  da   8. Paula 
ea 11 de Març. da 1886 —1*  acsçio —N. 43—Illm 
e axa cr.—Partisipo i v.axs qae sigaio para S 81' 
mia, sfla ds rcepsoder ao jury, a rio Aatsala Prau- 
ei»co de Paala. 

Per ordea desta chefia faram rcaetUdec para a 
boapiaie da aliaaadas, e portegust Jocé Joaquim 
Birac, ea pret* livre de aama Narcica. 

A' erdea ds delegacia fona postoc ea liberdade; 
JUo Baptiata R« abar. P.rfirto José Ferreiro. Sil- 
vsrie Sslviai. Baiiio da Azsveio Msrqaoa, Beaa- 
dicts Anctidce, J«Io Mifcoi de Araajo, Joio Jooé 
Bispo, Ooldia» Hsa iqaa, Msn.ci de Oaveira, Oai- 
airfrc de tal, BrBOate Aa^acta Ocllvsl, Alblco 
Meadas, Domiagoa Jaaqaia Ribeiro da Cocta, Jota 
de Olivciio, Jóia Pagaaial, Igaaeia Raaoa, Aa- 
toai. Augusto, Joio Aatoaio da Roca, Aatonio Ro- 
mualdo dae Saatoo, Bcaadicto Joaé Tho.d.ro, Isae 
Aatoaio de Psrioc, Joio > Deno. Rafael Seabrs, 
J.Io Baptiata da Oliveira Jaalor, J;to Bvangeliota 
da Jacas, Jóia Pcraaadee B.rbosa, AfoaaeEeart. 
que da Mello Pito a Manaal Joio Mofaira. 

Porca prasac a* 1 gr ate, Alasaadra Maaoc! 
Pi-e», Aatoaio B-oac. itat)aao,R.ya«ad. Avsioira, 
portocaas. .quo Io por fert.» n a«tc« cor terea ail. 

.. liaii.ao. j«r 
\ abria; Beacd.cta Jdoi Thaedora. Aatoaio Aagaoto, 

Daatagca Jaaqaia Ribeira i- C^to. Joga Aatoaio 
da Rena, Jc<e ia OúTcim, Jeda Pcfaaani, Jaie 

O ar. Franolaco Qulrlno t- Sinto 
maia alte grio, cr. precidente,ter de contrariar nca- 
to momeata ao neata illaetre aeilega pela^ diV^ 
trietc, ae qual e earaeter aacardotal .ccrcscaut. 
ainda nm titalu so aca reapeito. "•"•«CMB 

Nós tadoa asabamsa da ouvir a palavra pradcnla 
de am dos nobres deputados pr.fligandee TIBíO i- 
moral, o jogo ind..ente o alií. n«e si .UariJ", 
mas largamente proclamado psle próprio Batade 

Essa palavra, «eah.rca. ainda reacn em nau., aa- 
vido» ; o ui. foi .em certo abalo, qae •Vaa" « 
expressSas de a. ex. quando na. dli, ,.'í.^! 
coraçio havia um coma estremecimento, aa loa! 
brar-sa daqnc aa obraa pias reallaadaa aem a aaSl 
Uo do Estado oa da proviusi. por ecae melo ar.iT 
s.mo qae levantadas sobre as lagrimas d. miserl. 
eram osmo qce levantados sobre ema baas infarnll 
que nio podia ser appravada per tede heaea da 
conssiensia resta e ei. "»aaa aa 

Sr. presidente, an tenho pencaaente iaaal ao d. 
aobra deputado. Acho mtereaaanta, (aií direi ,d! 
miraval paiqua nada me admira naata Imparia). 
atb. interessante qae .a padaree pabliaos pol.s .... 
tand.de. poliaiaea aabalteraaa. riam aaça i» r.leu. 
u.a aaaaa de tavolagem e o próprio Batade venha 
astander pelas praçaa e ruaa a grande roleta, renhi 
cagoriar • pablica cm .. maehinac aperfeiçiadac . 
com a ballesa doa numero»,  para eobrar-lhlí,Vba* 

B' 8.8i« que e próprio Estado concorre para a 
dutoluçio dos costumes introdusinde a animanda 
aa Brasil, um viaia qne nla lhe i inharente 

Esta ambiçio de anriqaecer aem trabalho, da »- 
bir saia aafarço e só pelos degriaa do fa.i, ,/i» 
aaaau, i > qaa aóa dovomoa eendemuar. 

Assim é ar. presidente, qua tende de votar nmlm. 
pn-jecto do nobre depatadi cr. Aaau.peY.„?u! 
gainio as loteriaa, nia psssc apelar a precanta »«! 
jacto embora tenha aa fim todo ham.iitarlo. o IU 
luatra a reapaitavel aaaerdote qaa a aseignoa. aab» 
perfeitamente que, pala aaa própria reláig,. mato 
do que por qualquer aatra principia, a caridade é 
aaa e sempre para. r •anuaaa • 

Para S. Vicente de Paula nSa fsi precisa a loteria 
sflm de praticar as maiores rasgos de phHantoSS. 
tomande-se um doe mais netaveie beafeiteraii 
hcmanidade. ---rr "■ 

O próprio exilada da Palhmos, a grania ev.nga- 
iiata,qaaodojí nio tinha forç.c pa?. pregar, p?» 
discorrer cem o brilhanticme. acra a Talar nêraBa. 
aivo qsa aabia imprimir ea aaaa pkrasas. no intoi- 
to do tommattcr um .daa maiorec actoa de «rideda. 
isto e, aquallc qaa ce dirigi. M aperíeiçeamanta 
aaral do homem, bo.t.va .ar carreado ácTraMa 
p.bliaaa a proferir ectaa suavíssima, paiatrae-. 
sAaai-vec uns aoc outros.» 

Ha poaco ainda entre nia mesmas tivemac na 
.x.mpfo cublima: um sscardate paap.rriao. que 
hoje ca acha elevado a, prlnalpedo p.la, n.aaa. 
IçU, e biepe de Ccari, ea Oaapinae, aem aoxllie 
algum a nlo ..eram aqacllcc qae lhe ofereciam .a 
coraçSca bem formados, levantou am monaaaat. 
q.c attecta janta da aaa grande ventod. . p,j"J; 
aa iniciativa a da piedade Caapiaeira. Boca haaaa 
por »it aea amparo algam cIBeial, oca oaaaeaaladâ 
loteriaa. fuad.a a Saata Caaa da Miaer.eordia da- 
quclla aidade 1 (Apoiai.. ,  muito hsa I) 

8a a própria religilo ds illastra ..cordolc aoetor 
do projaele oaslua que—«Dcaa charitaa esto-—aa I 
urid.de i Deus. caaa ao Umbom creio iaUaaT 
msats, a candade nia pódc aer o jogo. a aand.d. 
aia pide ecr e vicie. (Mu to bem). ••"«•d* 

VoUcmec todoc. poic, ceatra este projeeia (Milto 

O ar. Rodrlgmea de Oliveira s-8r 
p-c.doute, auto» ae trator de projecto por aia' 
aprcacat.do, a i-c ea d scasaio, devo agradoeer aa 
hoar.da deputado que precedea-ae ac palavrão 11- 
ooDgoirac qaa dingio-ae, e so aesaa teaoa dar 
aaa explicaçio i a. exe. : i verdade qae toaho e 
caracter caeerdctal. mis nio foi como tal, ai. f.! 
aoc» qcslilad» qaa aprecatri a projecto t il-a 
como dopatada praviaa.ai oifflpiccaeata. 

O SR. Q   DOS SANTOS :-3ia, acabar 
O 8R. K    DB   ' 

projecto   diroi 
gcaa  da   bcuoflci. 
ceaber-oa •« «OM jc(o aa iapanV;'„ 
acabadao as lotaric da praviacia, nem aer laae dei- 
xariaa da ser vendidas oqai latonaa da oatra ara. 
ocdcaaio, qaoi a rasia porqea kavaaac da Ma arU 
ver ieeto acio da ooacrrar á pabtaae. da éar-&M 
aan caca aada via «arar aaaa ■aico. caaa 

Ba aprcaantoi aoc prejeato «ratada aaataa 
le-açias. a Mo par qna  caja advogada da ii 
f** *•• >a ariae, pav^aa a aaMaioM 

Aoa. aa parece ftm eaapri c —. 
notar, depatodoa eaapraa a eaa 

» ^a.nivxs :—6ia, ceabor 
B  OUVK1RA :_Agara,   q.anta   sa 
"?  *?" — prcviaeáea do império 

«fieis   daa  lotcriac.  aa i iapoc^vcl 



■■MHH 
p«l»»r», •■f*rra-M ■ NlifaaB   Bslt   ptáim 

áifêêtm. 
fc—át-Êt á *«Uta«. • é r*J*lu4o • pr«jMU. 

•aMDf Io St OASBIBi, 

Ratn «m 1* dhaastl* • é rraaltlda á aaamiiaaa 
4a laalraatlo pabhaa, a ra^iarimaata 4a aaa •••- 
Ur, a ar. k. Qaatrua, • proiaato a. 10, qaa rtmmrm 
a aadaira da btlrra da Capatara para • da Tpl- 
raaga. 

DItPBtiaA BI «XAM» 

Batra Mi 1* dUaaiaU a projaata a. 11 qaa aalo- 
rtaa o (tfaraa a Baadar matrlaaUr n> Bwila N«(- 
■al, aam diapoaaa da axama da aaflaiaaaia, Qaapar 
da Hag• Silva • aatrai. 

O ■«-. I&MUK»! Pestana praBaaaia aa 
dlaaaraa qaa aia raMbtmaa. 

O ar. Almeida Nogueira fai algamaa 
obaarvafflaa qaa alo raaabamaa. 

0 tzpallaala awaila da aa(alat« i 

orvioioi 

Da laaralaria d* (a*araa aa*Uad» arllf aa da p«a- 
laraa da a>a>ra da Rio Olara a rtgalmaaata para 
maraada —A' aaaaiaafa da «tairaa. 

O* a>aara maalatpal da Mrgjr daa Oraiaa, padia- 
da aa sazilia paia abailaalaaala d^f aa 4 aidada. 
A' • m«i.»»o da faaaada. 

1)M camaraa da Uogy Uiiaiú a Itapaaarlaa, aa- 
vtaado balaaaata da aattalala liada a argaaaDlo 
pira a «aaraiala viadaara.—A' aaamlaala da arga- 
aaata aaaiaipal 

U-m aaaarai da Itapacarlaa a Igaapa, aaviaad* 
ralalorla d«a aatataidailaa da «aa mDalaípla —A' 
auaaiaila da faaaada. 

Da aaaaa aaaara, raaattaada paataraa ->A'aaa- 
miuala da faiaada. 

BiqCKBIHBHTOS 

MI(a*I Oalaaa da Pia a Alanlda, daaaabaraadar 
Ttla Aa«aatt "aralra da Mailoa, dr. Ilaaaal VUlra 
Toala, aaaaa'balra Praaktia Aaariaa da láaaaaaa 
Dana, Viaaaada da Araraaaa, Viaaaada da Qaraaa, 
Har«a da Paoka, d'. Jaié Calmaa Naguaira Valia da 
(lama, dr. Maaaal Jaalatk. M .goaira da Uaaa a dr. 
Fadra Oiaa UardilbaPaaa Laaa 

O ara Caatllbo i—8r. prMidaata, Uaaâ- 
mauta para ala daixar aurn raapaata a aobra dapa- 
tada qaa praaadan-ma aa tribaaa é qaa ma laraato, 
parqaa aataa aaavaaaida da qaa aa raiósa aafgan- 
daa pala lllaatra deputada qaa iaiaiao a dabata par- 
manaaam caa tada vigor. 

A   argaaaatagXa  da illaatra rapraasataata da 3* 
dialriato lana praaadaatia aa ootro ragimaa, aaaaj bliaa. 
bam diata a illaatra dapatado rapobllaaaa. 

aa, a noaaa adaaa«la palltiaa f.iaae aatra, aa aati- 
vaaaaaaa aa plaaa ragimaa do aaaiao livra, aatla 
aa aaaaidaratlaa da aabra dapatada rapraaaotaata 
da S* diatriata tiaham proaadaaaia. Maa, aaa air- 
aoaataaaiaa aataaai da aoaaa aaaiaa, daixar paaaar 
aaia prajaaia á, amn bam diaae a aobra dapatada, 
ajnaorror aaia aiada para a daaargaaiaagla da ioa- 
traagta pabliaa da proviaaia. 

Sr. praaidaata, aaa raila de muito paia, a qaa o 
aabra dapatado aaqaaaaa-aa da tomar am aoaaldara- 
gl», i a falta da tampo da qaa aa aaaizaa oa aataaaa 
aatadaataa da pnmaira aaa» da Baaòla Narmal para 
aaatada da« matanaa da eu rua Ora, aa ellaa lua 
tam aam difflaaldada para vaaaar aa matariaa do 
aaao, aom majar raifa ala podarCo vaaaar aataa a 
aaia aa praparatunaa qaa vam aar «atadadaaaamo- 
lativamaata «am aa matariaa do aarao. (Apaia- 
daa.) 

Além daila ha ama farta raila da inlarease pa- 
bliaa. 

Bati arraigada aa aoavifgla da tadoi, qaa oi re- 
gai.meutoa feitaa aaata paix, ala parfaita lattra 
marta, parqaa ao dia am qaa aa  praaiaa pAr am vi- 
8ar • qaa aliaa praaaitaam, aarga aoa  podaraa da 

atado  aa  ambarapa, qoa a o patronato, o ampa - 
nha 

Aaaim a ragalamaato orgaaíia aa trabalho» da 
Etaila Narmal, maraa o dia em qaa davom floali- 
aar-aa aa matriaalaa ; maa eata aa aqaalla iadivi- 
dao qa* ala qaii oa nlo poada matriaalar-aa am 
tempo, raaarra aa dapatado a qaem daa a vuta na 
alaiçta, para aonaegoir qaa aa abra ama axaepglü 
na lai 1 Iate é de toda peato iaaeavaaieate. 

Ni» prealaamoa reaiatir a aataa padidoa por ama 
vai para darmoa farpa aoa ragolamaataa. 

Qaal 4 ar. preaideata, a raxlo de ardem pabliaa, 
allegada pela nabra dapatada, para qaa appraaemea 
eate projaata f para aa abrir ama axaapfio na lei ? 
para aa abrir orna feada aa ragalamoato f 

Oa aobrea dapatad«a deviam tr>iar «a motivoa de 
ordem   geral,   aa raiSaa ú» aorviço pablia> qaa ra 
clamam   a  ravigafie   dana pana da ragalamoat*. 
eatrelaata aa axea. aAu aa que vê^ nua peair t ra- 
■to   tiaiqua   negaimoa   o aaaao aaaendaiaalo a eate 
SrejMte  qaa  v»o  violar  o regaUmeatD aa Ba.óo 

ormai. 
Aaho portanto da maior inaoavaaieaaia abrir-maa 

•ita azeeppta, qae ale ae Jnatiflia por am iniorea- 
ae da «rdam pabliaa, e qaa eait no davar de DóI io- 
dos reaaaar eate favor paaaaal qae ae pede. A Aa- 
aembléa Previaaial ata deve faser favores eantra- 
riea te 1»'"- 

De vigário de Uaa, podlada a dearetagta de aaa 
qaata para aaaaert a do eamiterle daqaella paro- 
ahla. — A' aemmiaato da faiaada. 

De Praeeiaau A. Dian Jaaijaeira, padiada qaa a 
aaa faaaada da Sapaeabjr du i -rmo da Praaaa paaaa 
para a de Batataaa.—A' aommiaala da eatatiatiaa. 

Daa maradaraa da bairra daa 1'adaraairaa,   muni 
aipio  de Talabjr,   padmda a sraagto Ha ama «aaala 
naqaalle   logar.—>A'   aummiaala de iaatrasgla pa- 

rAMOUU 

Da aommiaala da aaaaraa offaraaaada, aab prapoa- 
ta da aamara da Uaa, prajaato araanda ampregaa 
maniaipaaa.—.Para a ardem doa trabalhaa. 

Oa eammiaala da iaatraagt» pabliaa olfaraasad* 
projaata para qaa na dlapaaicta da lei n. 110 da 30 
de Jeaha da 1881, torneada axl«n8'»»a aa vaatagana 
da lai n. 130 da 25 ia Abril da 1880 aaa pralaaaa- 
rea habllitadaa pela Basaia Narmal da 1S74, aejam 
eamprahaadldaa todos oa profaaaoraa farmadas pala 
rafarida aaeule, qoe eativeram exarcenda e magiate- 
rlo. —Para a ordea doa trabalhos depiia delm- 
praaao 

ORDEM DO DIA 

aLBi;Ão  DA  MBSà 

ar. vise preaidanta a 

O ar. C!varlato Cruas : — Sr. presidente, 
maito peaeaa palavras dirai, expliaanda o peaea- 
aeate ia aammlsslo de Instrosgte pnbliea, aam ra- 
fereaaia ae prajsato qaa era se diaaate. 

Ji aa ama daa asatOsa paasadaa o nobre deputada 
pele 8.* dietrleta,impagnanda nmprajasto da eom- 
misslo dí inatrnsffo pablic*, fss apriaiagSss 1 res- 
peite do prajeeto, qaeeoha-se hoje am dissasaSo. B 
aa, tendo de rsapaadar-lha enlts, ezpax aa rasSes 
qaa jaatiflaavata eate projaete, raiias que tem in- 
teira appiieaçte agora ; pele qoa pederla aa limi- 
tar-ma ae qaa ji disse, dlspsassndo-me assim de 
meieres esosiderasSes, qaa aeriam a reprodaipla de 
argnmentayle ji dedasida. 

Bntretanto, praaiso aeeentaar a inaaherenela da 
argnmeatapte de nobre dapatada pelo 8.* distriets, 
eonfrantanda e qae s. exe. disse hoje eom o qae 
disse enterlerments. 

Hontea, ara o aebre depatado qae disie, tratan- 
do-aa de ama aapirante i aatrisela, qae pedia para 
ser adraittida i exame da aafletsnsia, afim de ma- 
triaalai-ae na 1.* anne da Bseela Normal, « nla 
poda, nla dava aar attandida porqoe ella ehegoa íôra 
da tampo, a inaaripfta eslà enaarrada, a epesha doa 
axaaas paassa» Hoje i o mesma nobre depatada,tra- 
tando-aa da algana mspoa qaa pedem para matri- 
aalar-ae, iadapeadeata do exame de aaflaleneia, 
obngaada-aa a preat>l-o antaa de exame das ma- 
tariaa da 1.* aana, qae vem diser qae ato devem 
■er atteadidos, parque A am abaae iaqaallflaaval 
pretendeiaa aa riaalar-ie, sem prestar o exame. 
Fadam ssr admittidas i azaaa, a a Aasemblia aa 
Sa-lhaa iate ; pedem para matriantar-ae e es nabras 

epatadae ae aeeaata de nto qaareram faser o exa- 
me. 

Pareae qae ha neate praosdiaanto das nobres da- 
patadso algema aaatradiepla. 

O SR B. PESTANA :—Nsnhaaa. 
O SR B. CRUZ: — O nabre depatado pelo 2* 

distriete diaae qoa taa grania perigo ae faata da 
qaabrar-aa ae dispasicSas da regalaaente da Baaela 
Naraal, a abrir-ae exsopglo de favor ; maa aiaee- 
ramante ato vejo aaaa perigo : trata-ae de aaa 
aaaaa mal eimplaa, e daada qae eaaaa indivíduo» ü- 
aam ab igadaa a preatar azame de aatBaieaela antaa 
de do 1* «ano, ala vajo qae mal poaaa raaaltar O 
azaaa do aefflsieasia ala a diapamada, e aa fla da 
aaaa aa qaa ala padaram preatal-a peraem a 
aaaa. 

Disam oa aobree depatadas : < viria as empsohoa 
a aa eaadaaaandonaiaa daa azamiuadarea; a, maama 
aaa as preaiaaa hablllta{Saa, ellaa aetlo apprava- 
daa >. Maa aaao arguiaenl», prava de maia. Sa i 
poasival qaa oa ezamiaadaraa deizem-aa levar par 
aapenbaa, a approvea aos examoa de aafflaieneia 
aaaaa ladividaaa aam eatarem habilitados, t-mbam 
é pasaival qae per ampeaho elles apprevem aa 
alamaos ooa exames daa materlea de 1* aaao, do 
2* a de 3*. 

Asaia vô-ae que o perigo i e meama, e aaaa ar- 
gamaata levada ia allimas sanaeqneaatas, eeades 
a absurda ; serve par* toda até para provar qaa as 
deve feehsr a «00018 ; sa a assola é asatida aoa o 
psnsaoanta de preparar-se oa paaaaal habilitada 
para o aagiatarie, a sa os profesaares aos ezamea 
ae danam levar par empenhas, e appravam peaaoai 
ala habllitadaa, ellaa, alo padea aaa iaapirar aoa- 
Jaaia. Dia poderemas etnflar aes beaeflsioi da aa- 
eala, « aa tal easo malhar aaria, eaabar «ea alia. 
B' a eoaseqaeaaia da argameato. 

Daada qaa n'aoa oaoo aa profeasarea a azamiaade- 
rea aia laapiraa eoatlaaçe, ata podam a alo davam 
iaapirar a'aatra : qaaa pede epprevar, lavado par 
•apoahaa, am alemão aam kabilitaç8'a sa ezaaa 
de saflsteaala, pòie faser e aeama aoa deaala 
axaaea. 

Os aabraa depatadas, pais, ato tia raslo; ato ha 
prejaito oa parif a algea aa eaae«dar-ae  o qae «a 
ritiaiaaarioa padea. O aaia qae poderi aaaaiaaar 

aaa ae fla do aaaa algea ala eateje habilitade a 
aaja reprovada ao azaaa da sefleiaaaia ; o prajoiso 
eeri té dali*, pardari a aaaa • aaia aada. 

Creia ter jaaliflaado o prajaeto. 
Niagoaa aaia padiada a palavra, eaaerra-«a i 

dlaeaaala; e praa»daada-ae i vati«ta por eaaratiaia 
eserste, é rejõtUda o prajealo. 

Nada aaia haveada a Uatar, a ar. Preaideata da- 
slpaa para * atdea do dia aagoieta : 
V élaaeeala daa paataraa a. 13 de Jaadiah;. 
*• diaaasaa* doa paataraa a. 3 da Oesratiaaaoli. 
!• diooaaala de prajafte a.  319 d» aaaa p-tti-f» 
ia dltceaaSa d» prejeota a   13 daato aaaa. 
LavaUa-aa a saaate. 

0 sr. presidenta esavida 
oaeapar a aadaira. 

Proesde-ae ao assratini» para a eleiglo do pre- 
sidente. 

SIo reeibidss 27 esdelaa, 'lande a aperagla o ae 
gaiate reaaltade : 

Rodrigj Silva 13 
Qaeiroa Tallee    ....      1 
Em braoao 13 

Bleilo, o ar. Ridrlga Silva tarna  a oasapar a a»- 
daira da prasideosia. 

Presade-ae a elaigla do vise-prssidante. 
Sia rasebidas28 tadalaa,  danda   a aparaplo a se- 

gsinte raaollada : 
Calidonia doa lliia ... 13 
Almeida Nogueira   ...      1 
Ba branea 14 

Eleito o ar. Caitdonlodos Reis. 
Proeada-ae a slalplo da searetarias. 
Oa ara. Arthar  Prads  a   Piedade   deizim aa asas 

Isaaree, qaa sia oasapa^os a do 1* pelo tr. Praneis- 
40 N Vbea 

8i> raaebiHas 27 aedolai, dando a aparaplo o se- 
geiste raaaltad» : 

A tuar Prado 13 
B   Pi d< e 11 
Silveira da Motta ... 11 
F bn-r -ao Nuvaas ... 9 
A QJ«í os . . . . . 1 
Joi- 8 Ireira 1 
Cortei 1 
Bm branea 1 

SIo eeoaidaradoa eleitos : 
1* seeretaria, a ar. Artbar Prado. 
2o dite, o ar  E  Piedade. 
3* dito, o sr. Silveira da Motta, 
4° dita, a ar. Frana aaa Novaes. 
Batra em Ia diaeasalo a prajaato do sodlgo da pos 

taras ds Cátia. 
O ar. A.ugusto Quelrox dsolara qoe 

tende a esmmiaaao i.:a aaiaaraa apraaantada emenda 
ae projesta qaa sa distat^qnaalo i altara qae a ea- 
mara dasignan para as saaas que se ediflsarea ae 
raediflearem na villa da Cátia, nla julga admissí- 
vel essa alleraçle. 

O orador tem manifestado por veies a opinião qoe 
notra aseraa da direito da praptata que aaaiate ia 
municipalidades e da^ampateaeia da Asssmbléa no 
aeto deappravar aa  pastoras qaa   lhe elo eaviadaa. 

A eemmissla devia limitar sa a examinar as pos- 
taraa no qaa dia reapeito i «oastituaienalldada das 
aaas diapoaitSaa; sob o ponta de vi ta da eoavenien- 
eia, «6 a samaia é eompetenle, pirqae ella é qaa 
toa da attender is sandiçSas hygiemeas e de em- 
bsllexamaato da ediQsapIo. 

A Aasembléa nto tem eonheeiaeato da loealida- 
de nem esmpetaneia para melhor julgar de qoe 
sanvém ao maniaipio./- 

Vota pelaa paataraa^ rurofarae a proposta da aa- 
mara 

O sr. Preatdente deslara qae na 2* die- 
esB>lo é qae póaa submatter ae eooheelaento da 
eaaa a emenda da eommiasSa e nossa aasasitea na- 
bra depetade ae mamfeatari 

E' approvado o aadiga de pastoras. 
SIs appravadaaasa drbtteea Ia diseassto as pos- 

turas da samara ds Una ; am 2*, rejalamanta ds 
aemiteria de Itatíba ; ea 3», o prsjeats arsaado o 
emprego de selador da aaiza d'agaa da aidide ds 
Ssraeaba ee de n. 17, sobre o seeretarie da «amara 
da Jnndiahj. 

Bzgattada a matéria, o sr. presidenta di para a 
sesil* da amanhl a segsinte 

ORDEM DO DIA 10 DE MARÇO 

3* dissasslo das posturas n 6, desta anuo, de 
Sorasaba. 

3» dite daa ditaa n. 5, dnata anne, da Arías. 
2* dita de proj.eto n 40 deata enno, aabre linha 

da bonda entra o B'pirita Santa da Pinhal e Bata- 
{ta da Magy  Gaaaaá 

2a dita do dito n. 10 deste anno, sabrs ramal for- 
ro» da Ria Pardo. 

2* dita do dito n 2, daale anno, eam paraaer (n 
69) da aoamiaato ce fasanda, sabre a art. 20 da or 
pamaata vigaate 

3* dita do dito n. 30. dsate anno, aabre a pra- 
tançlo da Aotoaio Corria Dias. 

1' dita d» dit» n. 204, da anno paacado, arsaoda 
ama repartiple vassimsa na sidade de Campinaa. 

1* dita do dta a. 34, elevande es venelmeatas 
de inspaetsr de thosonra. 

Certos argama da iapraeaa aaatra adaptaram a 
• jratama de erillea doa eetaa gavarnamantaaa a até 
daa aaaaaa laatiteifflaa, aalab-laaoada adlaso sao. 
frooto oatio o laparle e aati s li .i. i .« s eaa ea - 
pseialidade ae rapablieaa i    Praia. 

B' eingelar eata aaatralidads, qoe, aab a aapa da 
imparcialidade, vae pataolaaada a nato rata daa 

aaaa flns inksnrsasaveis, psrém, falismsnts, ji dss- 
eabartos. 

Por nossa voz jalgaaaa também aaada a oaeaailo 
da ajustar esntas som os aaautrsii», fazeada ligeira* 
abaervasSoa sabre qeaalla importantlaaima a aapital 
para a vida daa nagSsa. 

Apreaiamaa o noaaa paia o am aatra qnslqasr, 
por exemplo, a Ripablica Argentina, sob e pente 
de vitta de eredits qee ambie g.aam nos grandes 
mareados monetariaa da Kurop'. 

Qaal deve ser o ptimoiro «dosidoratuma de uma 
Naçto, flaansairementa fallandr, naa aaas re.afins 
sem oetraa paisas t 

Som devida eansslidar e manter innbilaval o aeo 
oradito. 

O aradita de am Balada é a aaoflança qaa alie 
in<plra, enaprinda. eoaaaiausioaaaiaato, qaaesqssr 
qaa sejam aa aaao slrsuastaoolas, es tbriguvSsa 
psssníariaa aontrahidoa. 

Se deraate largo tempo, o Eitado, rrpatidss ve- 

M9r, satiafes, eom a aalar rlgar, as soes Saarre- 
misaea « aea eredito mu. Arme Uaa e aaia se eon- 
selida. 

Ba épaehss de erise flaanseirs, em qaa o emprés- 
timo é o maia ssgaro a expedita raearso, preferivel. 
na maioria doa aaaos, a qaaesiiaar nutra», si • Es- 
tada nto passair o seu eradito sonsulidad», d.ffljir 
monto onsantrari qaem aa offareçs para fsrneser- 
Ihe dinhoire. 

Assim, pais, em ossos do arganela, para livrar-se 
de eabarapos, o Estado jimala poieri dlapenaar o 
eradito, na exeia^So doa meios a que resorrar. 

Em ama folba da a6rte lemos que saaaao extraor- 
diaaria impreasie em Baenoa-Ayrea a notiaiu do 
empraatimo brasileiro da 6 milhSas esterlinas sait- 
tido a V5 %. 

«Por eaaa rssaltado, dix am jornal, vé-sa qso o 
Brasil tem eradita na Baropa do 20 % superior so 
da Repablisa Argentina.a 

Nío admira qaa tal aejalesaiae, porqaanta s uo- 
tieia da brilhante aaoaesss do empréstimo brasílsi- 
ro uatarulmeate sarprah,adea sss nossas visiohos, 
asminadas ainda pala má improsafio dj reaultudj da 
empieatimo argeatina realiaala uitimamente peloa 

banqaairo« B.nng Brethara & C» a J. S Margan.na 
pra«a da Londiea e pala Bauoo de Paris, a S.silté 
Üè.é.-alo, ■ Couptotr a'B<sompto e o riredit lodaa- 
tnel e aammaraiai, a pai» Bao.a d»a Poisas B«ix,," 
ua da Paria. ' 

Aa oanduS*) deste empreUime, aenoa vantajases 
do que aa   do uo»i o,  ate   ae   segaintes : 

Foram «mittidaa 200,000 obrigavSas deSOOíran- 
eas, aa 20   l.braa  sterlioas, faieado 

lliaatlaslma resllssds, eoae   oa   vi. aab  aoailfd** 
aait» aaia faveravaia do qae a platiae. 

Aasia leaos qaa o pr»v» da eaiaala du aaase ea. 
piaatinia é ds 96 % j Prssta«0ee i t Jarae 6 •/• I 
Aaurllaapla 1 ■/• '*■'■ lMir aertaio quaada oa tllu- 
laa eatlvorea aa par oa aalaa du par, aonde faaol- 
tade ao gaveraa raagatal-es Ba praga qaaade sáti- 
ra ram sbaiza do par. 

O exeae eeaparativo destas daaa »pera«Bss ■- 
Baaaairas, par si «ò bailaria para deasastrar, eom 
a lagisa daa algariam»» e s evldsnsla daa fiatoa, 
qhO aa sunaidaiagOsa da («lha argantioa sia a 
sxprsssl» da vsrdsde. loto é qoe e sradito da Bra- 
sil na Bnrspa aaha-ae, pela manas, mils louaali- 
dado qae o d» Rapobliaa Argentino. 

B porque oompioit<ao braslUirs fal sobsrts sin- 
«e veies, send» ealttido nas asis vantajaaas san- 
dl{0es para a laperio I 

Parqoa, aeao sritanosamanie ebaarvaa oa rosaos 
solli<gas da «Bvolapto», < o nososaredito na Baropa 
tem ds dia i dia soblds psla « poataaltdada > o 
< prebidada dnanaeira » qao ainda nenhum sitado 
exsadse. 

< Parqaa até buje o earacteriatlea daa nassss em- 
praslimss externas tem sid» a « rápidas da aaerti- 
seple a, a qual so estende apenaa até a mbxlma de 
trinta anaes. 

s Perqae ss eapitslUtas snrapess eomprehen- 
dem qas am pais qus toma a léiio a amortisapls 
rápida de aaas dividss, trsbalha par legar ia gara- 
cSis vindooraa. arpamontos eqaillbradaa e proape- 
roa, ainda meamo eom dlmlnniplo do iapas- 
taa. a (•) 

(-) Bala arliga nlo foi poblieada sabbado altiao, 
som» devie, yor sbaulata falta do espspo. 

(Nota dt Admin ) 
     *     

Faculdade  de Direito 

Hontea flseram aeto d» 5* anno e tomaram o grio 
de b.sharal ts srs. ; 

Affaoao Henrique Vieira de Reianle, epprovedo 
pleoameoto. 

J'Io Jaaé de Araaja, ideo). 
Jóia Baptiata de Ssnna Juuior, appravado sm- 

plesmeole. 
Antani» Poliserdo Copertino de Amsral, apprsva» 

do plonamecit*. 
Visente Libetaline do Albuquerque, idea. 

4° ANUO 

Manoel Marsendes da Amaral, appravade plene- 
aonte. r 

Fransiaso Xivisr do Sion e C«stra, idea. 
Chriatino Vieira da Andrade, idam. 
Joaqsin Dias da Rssha, approvado simplaamoale. 

3o   ANNO 

Pedra Vieira Teixeira Pinta, appravade aimplss- 
aenta. 

Luii Augusto Sampaio Vianna, idem. 
Pedra do Alotntsra Nabuo» de Abrea, approvado 

plenamente. 
—Um retiroa-se do rzsme. 

1*   ANNO 

Henrique Amanei» de Sousa Jordle, approvado 
simplosmonte. 

tatsl   ds 

s. por 
ann» 

CORREIO  PAULISTANO 

Bxtraeto 

DA SBWTO DE 15 DB MARÇO 

j-rnUmtim 4»«r. Btérif Sitom 

CM 
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F»i exonerada a pedida,o bashsrsl Alicia Zasarias 
de Carvalha, de logar da juis aaaieipal o de ar- 
phlaa da termo de SoraOaba na pravioeia da S 
Paulo, soada nomaada para o aosao lugar o b>sh«- 
rel Thomsi Bane» Oomai. 

Antônio Qaedes Jaaior foi exonerado, a 
pedido, do logar de agente do correio da ei- 
taçto de Reboaçaa. 

Para reger a oadeira de profeasor publico 
do Cabatio, no município da Santos, foi no- 
meado Ignaoio Oiaa de Abreu Leme. 

D^apacbo Imperial 

Param aaaeades, geatia-heaoat do iaperiel aa 
aara > Vlaasada <e Carao- bi<, Vieaoada da Oavea, 
Caade de Aljessr, Viseaada de Nisae, dr. AataaU 
Martiae Piahair». tauaata-gsaoral aaaaalhairo 
Haoriquo da Boaarepaira Rabaa, Viaaaada da Para- 
aagai. B ria da Maaart, tsaeata-gaaaral José 4m 
Miraada da Silaa Ra>a. iaocabargador oaaaalhoira 
Laia Carloa it Paiva Taiza-ra e daeeabargadar aau- 
aalkair» Olegana H^ealaao do Aqalaa a Caatro 

Voaderee-Caaaelbaira Jala Alfrod» Carrõa d« Oli- 
veira, aoaaalksira Affaas» Calae da Aoeia Figaaira- 
d«. aaaeelhair» Ditg»   Velho CavalaaaU  da   Alba- 
eaaaqaa. oeaaelkairo Fraaalsaa d--Carvalke  Baeroa  da < Ra. 
Braaala. dr. AaUaio Coadid.) da Caoha Leitla. b- 
gadair ■ Ajrao   Aulas ia   da Harsaa 
daire Viaaaala 
Uartiaa d» Pas 
droir» do Caeto Forros, tmtl» da Ria-Boaii», B.ría 
da lup^ipa. B».|a  de 

"   da diviola Jata Haades 

parts do  em- 
preatiao argootino sostiriaado   psla lei de  24   de 
Oulnbro de 1885 s  qae   monta a aomma 

208,325.000 frauses ou £ 8.333.000. 

O   pre«» da emisala  é  de 403 franses 60 
obrigapla »n 80 % i    «a juraa   do 5 '/,   ao 

amortisaveia em 36 annoa por  sorteios  semeetraes^ 

aomsgaram   a ser sentados   de 1 de Janeiro   altimó 
aa diante 

O prece das cb.-igatOaa é psgavel d. sagninle 
msda : 35fran «aa no aeto da sabssripBlo ; 78.50, na 
repartiçlo, do 15 a 17de Janeiro j 160 fr. do 15 a 17 

de M»r9a ; 150 fr. de 24 a 27 de Abril de 1888. 
Oa subssripUres tarlo direito aaa deaeonte da 

4 •/. ao anne par adiantamanto das prastafSes e ss 
estas ferem feilaa no msmonto da ropartiçlo teria 
ollas, a baneflaia, nm deaaoutu de 2 fr. 60 ponitulo. 

Neste easo «ada obrigaplo do v.I»r do 500 fr 

Boa para as sobssriptares na importância de 400 fr. 
90 a, prego eorrespendonte se juro de 6 1/4 y, „ 
que nlo deiza de aar nm bem negosia psrs aa a^bs- 
eriptores. 

Os sorteios aeaestraea serie em namoro de 72 e 
reslisar-aa-lo em Paris. 

O governo argomino reserva a ai o direito da 
aogmentar aa qualqaer époeba o fando do amorti 

O primeira ssrtsio tari logsr a 1 do Junho ds 
1886 e o primsiro ambolao a 1 do Jolho de 1886 a. 
veneimente do priaelre eanpon ds 12 fr 50 em Pa- 
ris e da 10 aahillinga em Ljndras. 

O vaneimento das «aapsna tari legar s 1.» de 
Janoiro e a 1.' de Julho da aa Ia anno. 

O ombalsa daa obrigatffaa seri feito i 500 fr on 20 

hbraa atarlinas nm mss antee d» veaolmeata do 
sa Ia aaapon a a dai titoloa no primoiro dia do mas 
qaa sa ssgair ae aortel». 

Além deatas elaaealae quo, soa duvida, 
apraveitam moita mais ass oradores d» qae a» de- 

vedor, o emprestima fui garaatiiio <espa«ialm«nte» 
palasreadas adsaoeiras eatab^idiariamantsa palas 
reoda» gerava da rapablua, o Lto ainda eam» g». 
ir ntia das 2 1/2 aiUSas aooo a aeaaatsrlet ao 
pagamento doa juros a amortisovl*. 

Ao raadaa aduaneiras, flM.iia.das par sgente* 
inglsssg, a sombra da bauieira .a sa. N.{I., e ai 

gerass da repabiiea serio eaviadaa, p.,» lalermedlo 
do < Bsaaa Niesiaoal > de B^oaa.Ayraa, para ee 
sstsbeleeimaatta bsasarios oaearregados de psga- 
manto na Barops. 

Eis a qae é O aapreatimo Pollogriai, sojss «oa- 
dietss oaarasss foi « Ua sido, s.m raila. srltias. 
aaa aaveramsnlepala iapreasa rsshlsta de Bsenos- 
Ajres. 

As fulh.s gaveiBistaa attribaem a dss«r«dits dia 
lasafas arg.otiaas a aaaejee dos pslitisos ds prs- 
vias.s boaasroaao, aaa nlo reata devida qae s 
eiiaa flaaaoairs da rspabliea, ha mait. iamp» p,e. 
viet. par M. Oaorgo M. Drabl», pro>id«ete do eaa- 
aelko da admiaiatra(l» d» «Lsadoo aad River l'l.te 
B.nh », ari»a qaa ecearretoa ama dapraoliçl» de 
37 % da papel aaodalaoeavertlvel.foi ema daseaa- 
sas maia dss.sivaa. 

Vejamos o eaprieflaa brasiloiro qas fas koars 
sia Ió aea talant.a i prudanaia, a eiraaas?se«le da 
hanrsde sr. aiaistru da f.na 1., aaao e sitoe«la 
qoa fali s tu o pais desde e dis 20 de Agosto da aa - 

ao praziao lado. 
Coroado do aaia feliz rooultada, viaaa a asaao 

oapraatiao Oabarto a ainoa vasos > ae aar laafsdo 
aa pra«a da Laadrea paio* baaqeairae Rothehilde, 
• que quor dissr, ooafsraa observo o aoaoo solloga 

qoa oa a Brasil asaaeaitaasa de 
«triata srlkSa de librasa.oo aaeootraria «aaa aoa- 

Bsnt» Banedisto Csnlho de Almeida, idem. 
Barnaté Pranai^ea Vai de Carvalhaee, idem. 
Jato Pamphlle Valioso de Assamptle, appravade 

plenaaeato. 
Migael Arohanje de SJUIS Visnns, appravado 

olmnleaaenta. 
Miorilio Augusto Carodo Piasry, idem. 

Haj» sari chamada i preva orsl a altima tarma 
dss alaaaes de 

5°   ANKO 

José Manoel de AsAved» Marqaes 
Fr:nsia<o Soares Pjixota de Maura 
Bonto Pi nta do Roga Fraito* 
Franoisao Botelh* 
Ernesto Aogaata Malheiras. 

Dos «ntrfs annes serio «hamadas : 

4*    ANNO 

Jal!» Am,,i;o da Rssu Furtado 
Nelsan Tabias de Moile 
Gibriel Pio do Layalla 
Joio Nepomesena Freire Joaisr. 

3*   AHH0 

Julo Leita Ribeir» Jenior 
Eduardo Carreia 
Jate d» G-«ti Barroa Pereira daa Navea 
Sebastião Paasollo. 

!•    AMNO 

Lino Antônio Ceslho 
M.noal Torres do Oliveira 
0<aadidat de Carvalha 
Thaodoro Poreira da Silva 
Affmaa Caolha da Soaia 
OdBvaldo Psoheea a Silva. 

Falleooram, uo D*Qaiial,a8 exma.sras. JJ. 
Jesuina Alexandrina de Moura Azevedo e 
Domiciana Almeida Nogueira Reis esposa do 
sr. dr. Pedro Rodolpho Marcondes dos Reis 
e filha  da eima. sra. Baronesa de Joatinga. 

Nosso sinceros pezames. 

Carria de Ferro de 8. Paulo a 
0anto ÜLioaro 

Fai aras fssto ei,! n.lid» a Insegariplo, aate- 
hontem, da Hrha da.sempsnhla Carria de F«rr« de 
S. Paulo a Santo Amaro. 

Ao m)la dia, partiram de panto da roa de S. Jsa- 
qalm, dois esaboíos. pashsdos pelaa locomotiva» 

as, { e 8, ««adailndo as srs. senador presidsnta da 

Ptavinels, Bispo Olosesaao, drs. ohsfa e dela- 
gsdo da polielo, direstsris da eompaahia e grande 
namoro de sonvidade», formoado aa todo eerea da 
280 passaaa, aatra as qeaia deatatavaa-aa aa ama- 
aentea da noasa melhor sssiedade, depntaJas i sa- 
aeabléa geral e provinsial, vereadires ds samara 
manisipal, slgamas saaharaa, represeatantas da 
imprensa e a bioda da nosioa du «orpo p»li«ial par- 
menenle, qee dsraals s viagem ox «atava diversas 
p»ç»«. 

X 1 hara « 20 aiaaloa shsgavsm s« «xsarsisBis- 
tss  a   «atspls da Santo Aaare, •Bqaaate qae ee- 
biam so ar iauaasraa gjrraa^olas e esteiravam aois 
balsriss de bombaa. 

A roa ds S. Paulo, na aatrada da villa. a a largo 
do J ga da Bola ea qas eati «ollossde a aetsçlo de 
ponto terainol da linha, sahavam-sa alsgsateaea- 
te edornadoa e*a ereoe de folhogeaa, baadairaa, 
galhardetsa ate., aprearateado a villa aapaste fes- 
tiva. 

dlrlglraa.aa i sgreja aelrla, oada laaraa braaa 
uroplo, paaaaade «a aagalda a perearrar dlvaioas 
raaa. 

Ooataado eerea da 80 aaaus da ezlstsaoia, a aa- 

Iria nada apreaeata de notável qeoate a féiaa er- 
ahitsatsaiSB. 

O iaUrier é «avora o destituído do deeoroclM, kar- 
aoniauado-aa aea o ezlerier ea qaa ala aa aneon- 
tra o aaia InaignlSeonte arBete. 

O altar-air o dele psqaanea altares lataraaa apra- 
aeatam, porém, lasartaate trabalho de entalho, re- 
lembrando o ealylo barreaa geralmeata adaptada 
entre oajasaltaa, qaa aqsl aelabeleearaa-a« « aana- 
trairam divaraaa lomplas. 

O aapaste geral da villa ara baataata agradável, 

notanda-aeqne es prédios ea gsral estavaa eaiadee 
O moita limpo», eiaeptaandeaa a sdiflaia da aama- 
ra manlaipal. 

Na aataplo da Sento Amaro f*l offereeide aoa son- 
vidades um profaaa luneh, oendo brindados ae «ri. 
dr. Dutra Radriga«« o KslmeBB, dlrector a «aparla- 
tendeoto da oompanhlo. 

O brindo de honra fal levantado pele dr. Dutra 
Rtdrigass aa ar. «ansalhsiro Jele Alfrado qae eor- 

rospendsa aaadanda a aobra pr.ivinai» de U. Paalo 
e aoa ars. dr. Datra Radrlgaas a Kulaann. 

A linbs, soja eztenslo total é da 19,100 metros, 
a«ha-se dividida em 4 H«(8«s «««Dta 6 asta(«ss, 

«ajss diat meias oatre si elo ss stgeintae i do poste 
daraadeS J»aqaia i Villa-Uarlaana, 3 kilaae- 
troe ; da Viila-Marikttea ae Knsanlro, 5,100 ms- 
tros ; da Booontro a Volta R(dunda,5 ktlemetro* 
de Volta Redonda a Sante Amara 6,400 aatrsa a 
dalii ao ponta terminal na villa 600 aetroa. 

O trecha até 603 metro» além de Villa-MarlanDa 
é eonatraido em leito próprio, a bem aaaim o« ulti- 
mss 600 matroa na villa do Santo Aaara. 

Até o Bnssalro o aavimeato de terra é peqnaae, 
nstsndo-so dshi em diante «órtei a at«rro« attin- 
gindo slgons 6 metrss da altara. 

Alinha éatrarsiaada por diis eorragea—a Jagaqaa. 
ra e a Cerdair», aabra es qaaes estls laapades pon- 
tilhSea da 4 metree da via, solidameata oonstroido» 
de pedia, sal e eimeato. 

Existem aiada 8 pontllbOsa ataore* s«br« vallas 
o oeraa de 25 ssrgatas, eoniorroado tada leia para 
piotcgar s linha aontra ae agnsa. 

Üjia tarpoa da linha eonsta da tangentes a aa 
terço de enrvas, suja ralo menor é de QS™^. 

A maior rampa é d« 2.300 metros d* «zUasle a 
2.5% dedaslive. 

Coa szaipplo de dois pa^aaos treehea em matte, 
atravessa a linha eempos mala aa meass aesidsn- 
tsdos e eztensts, offsreeeado ss «sp««tad«r bsllia- 
•imes « pittarssasa pant»e de vists. 

As sstapSas de V.Ua Marians e Santa Aaara «|« 
«oaatruidaa eam aolides e elegaasia, as aatra* «Io 
proviaorias. 

Cjmo dissemos, as loesmotivai, qaa esrroraa, fo- 
ram ae de na. 1 if.rça de 15 savall.s) a 2 (farpa de 
30 eavallos) pashands «ota aei« «arraa « aqaolla 
tree. ' 

Ao regressar a trem, deu-se «a a««id«ate qaa 
poderia a««arretar  sonaeqneaeias deeaatreist, ai a 
loesmotiva nlo paraaae ímmeJiataaente. 

Devido a ssr, sonfarme aoa informam, intaira- 
mente novo o «arro n. 10, alugado ha paaaa da Ba- 

t«pa, « q.0 «ondaiia o ar. senador presidente da 
provinsio, dsu-aa aa dossarrilhaaínte ae paatU 
ihlo da Jagaqaira. 

Os paasagairea rsanirsiB-ie e, dopoie de ale p«. 
qsenos eafsr«s«, esnetgniraa «ollsasr noa trilhos 
nlo só s esrro n. 10. aeme a iama liato qaa tamboa 
deaoerrilhau. 

O psatilhl. ta« 4 metros da largara. « folismea- 
te o esrro n. 10 limiton-se a trepar no trilho exte- 
rior, e a maahina munida da poderosa break da 
tran»mi»ala dupla paraa a 5 metrss da distsasia. 

A» ehegar a eata^a do Easantro doa-aa neva Ia. 
aidenta. Inlividoos mal lalancionadae e de Índole 
perversa ealloearaa ao leite da Unha ama barria. 
qaa foi retirada pelo mashiaista. 

A'a 5.20 d» tardo ohegaram es aombjioa i a.tsolo 
de a. Jaaqnia. 

Hontem fai aberto ao trafago » ra««l de Mata- 
doaro, havendo três viagans diariaa. 

~ ■■«•MaaM,,     ■  
vioe-preaideotea 

Par daapaaha |da 13 faraa ez',..,.,}..  .  B,ÍH. . 

da Caatra   a d. <•- o.    ■ ""Pf" '«aquia ae Almei 
byba Je,4,RrS«.í,a3o'Í,'-£rMld,I,»« d* ¥ P*« nyoa J»ie Kr;ane do Sonsa Rangel 

Foram nomeadaa ; ■ 
vu   1'1L»"-P"«'<««ated« provineia da Ceará, Manaa 
ÍÍ!!?.h,-1?-?.",PI" ?• OUveira. 5« vlee-prlsidenU^ 

larie   Fer* 

Th.ms, do AquiBo Miíi;íí;:"«"4."i«;:pf;I
,iffi 

da maama  pravinela  ba«har«l  S.maal  TartalUa- 

Aaoora, briga 
do Maraeajá    brigada ro   Savenaa» i difla aa aaia favafavoio qao a« poda   iaaagiaar a 

Iviakoia»,   Barl. da T**.'"**1*   ••'•'1 «^-. • R«»'»   • HB«>« • oa Esta- 
laaiaa Salgado,  oeaaethaira *•" Caiiaa, asriaa asaaedid»» 

Aafaaw da Um» • Silva, 9 eapr««tia« bnaUfire fai aaa opat^ga bri- 

Ea doie «orotoo lavaotodoo ae largo aa b.adaa 
de aaaiea «Santo Aaaroaee» « .24 de Mala» aze- 
ealavaa divaraaa poças. 

O aza ar. Bispa Diaeeoaa» laaçaa a beaflo i lo- 
«am.tiva a. 2 a oagaie depala soa a aaa eoaitiva 
para a eaaa da aa asvalkeiro qoe heapodoa a a. aa. 

O sr. B spo devo rogreaoar kajo da Boato  Amaro.!'""^ M^*»'» da Brasil 

•aado adaiaiot/ada, h«alaa.alli,« okrieaa o o aoa- 
aaokfo. 

A popalatli, (oapaata a* oaa ssaior porta, de 
goato reatiao,   agglaasrsva-sa a» Uago das ealfa- 

ÍSÍASÍÍ'»? •b"l,"«íJV,««Bte  Cesario   For» 
Thamf,  do •     ■      ":l'-'?Íd"ta  **   * P*»^»»- 
da maama 
Haariqaos. 

Lé-ae no «Correio de Santoa» : 

^U^dldr'0   PW   ••-»•»"•»"  •   «««.. MB. 
« Sagaia para a Hsvra. > 

—^^^ /    , 
Eatrada de Ferro do IVorte 

E' este o titclo de uma bonita valsa para 
piano, comjwsiçao do sr. Ezeqnlel A. P. de 
Oliveira e offdoeoida ao «r. Carlos G. Noguei- 
FAo 

Agradecemos o exemplarqnenos enriavam, 
— i ■ i ■ 

Fai aeaoado aavallairo da Ordea da Rasa   ■ o* 
íiaa-PUtra Mala», j.raaliata itallaaí ,n, k. temi 
poo aateve aaaiaprov.Beia aea«,«v«B«a2 obra aabra 
aa euae ImprsuSss de.viagsm so aaseo pais 

Foi nomeado iaspeotor da sande do porío 
de Santoa, nesta província, o dr. Süíreri© 
Martins Fontes. 

jit!l"ÜS »' •»rt»' • ?'*■•»'• ■•■are de «Aaa- riaana», falha impareiai am petitlaa 

d.T«r.üarD,nu;'a,e'dVÇ.Vl.aeM,r,to " ' *****      m       
Rennio-ge. sabbado ultimo, ao  Rin cizro 

ajanta spuradora do8* districto v ""» 
O resultado foi o seguia ta : 

Visconde do Pinhal 
Ptudente de Moraoa 

659—2 
660-1 

O sr. eoasalkairo Jata Alfiado, aaa ozao. faailia 
• kaa aasia aa ;««aea» qee ««««apaabavaa a «xa. 

Li-oa aa «Oaseta da Campinas» • 

«robss de eafé ea sdaa, do «aa fasaada da Casa 
Braaee. a ama aaao do «irto, por eoata do outra da 
Europa par. oada dava ser roaVttida wV/éí^a.* 
ao oa .«.., ao prs.o do 4|800 por 15 kitoT 

■ aa axpartaçia da pnaeipal 

Claooiflatd» am p'imoira logar Ba «oasar».   n.r. 
iatorao d. «ado.ra do okiml J   do^tíTiuM 
aeaaeajpkihtiasa,    f.i aaaaad.. pala 

sets- 
ooBaalhatro 

dirsetor da Faeald.ide de ModiaiB.^ .«TiTurarB. 
o isloatoao assdeaisa or AF„so HanriJwlJ Asat 
»^.. Ilha do sr Daaiagos de AwtSdJlTlUfcí- 
«rssko ia aaoaaklé. n,nI...i.i '    l    B«>7' grspko da ablé» proviaoial. 

. 



O rM«IUd« daa «UMM 4* kcaum foi • ■•gtlaU i 

AUITHMIÍTIOA 

A|>pr»»wU Mm diitlaMo 

JtU OêÊãt Biarrçmbkah 

HISDSDKBU 

DomiagM AUx«Ddrin» Uinii, VraadM» J«rMT. 
m«   PMhM*   Paraira 

Uimplunasta 

Fraaalaaa Barra Jaalar, Haaailtlda Vai, Jaai 
Bllaa da Baaia, Bataratoo Bavária» da liattoa, Ja<- 
qalm Qamaa Oaapaa Jaalar, AotaDlo da Barroa 
Franaa, (inalara Oarria L<lla Moraaa. 

—Ua raprarad» a am ratiroa-aa. 

QBOaRAPUIA 

Approvadta ainplaamaata 

Lula Aogaala Taizalra da Aaaompçl*. laaharlaa 
Voltaira da Tolada, Laia Sliaaaada X.«Tlar Barra 
Doarada, Albarta Blamarak Piato Coalha. 

—Seia raproradaa. 

Hoja, MflO ahomadoB aai 

QBOQRAPHIA, á> 0 horaa 

(prova taaripta a oral) 

Yiaenta Cario» da Fraaga Carvalha, Alfrade daa 
Santaa Ribaira, Blpidio Maraaadaa Salgada, Laia 
Branao, Padro Eaataahio Aprigio da Moara, Pedro 
Dlaa Saaraa, Bsgania Catfloaa, Albarta Cardaaa, 
Virfilio Garralra Maia, Aataaia da Barroa FrKDaa, 
Thaabalda da Saan Qaalm, d. Aatania Ribalro 
daa SaKtaa. 

ARITHMETICA,   ia 10 haraa 

Prava oral daa qaa fluram aurlpta haataa. 

(Prov*   aiaripta) 

Joaqaim Baaagrand Ribeiro daa Santaa, Jaaqaim 
Parair» Farraira Mandaa, Jato Ribalru Nagaaira, 
Jalia Theadara Campai, Altiaa Dinla Maaaaranhaa, 
Mancai loaqoim da 8ilv« Braga, Jaaé Laba Paaaa- 
nhs, Jarbaa Manaal Alva», Antônio Paraira dai 
Santaa, Arthar Xavior Pinheiro a Prada, Luii For- 
tnnalo da Soma Carvalho, Qatolia Maraandaa da 
Ollvaln. 

Fai ezanarada a padide, do jjaarga da aearataria da 
pravlaala dai AlagAaa a baaharal Jaaá Jaaqaim 
Taizalra da Caata Braga, a nameada para aabitl- 
Uil-o Juía Dinia  VUlaa Baaa. 

fiarantla ao juro» 

Aa flaial da farta'Tia S. Paulo • Rio da Janeira 
azpadln a minlateria da agrlanltara, a 4 da «errante 
• aegainta avia» : 

Cammania» 4 vma. para na eanheeimento e flaa 
«anTeniantei,qa«,da eanfarmldada aom aa informa- 
çSai preatadaa por vma. em afflaio de 0 da Favereira 
prazimo finda, tenha aatoriiada a pagamento de 
270:078$y85 á aampanhia daaaa forro-via, per eaata 
daa jnraa veaaidaa no aameitre fladu a 31 de Ds- 
xambra próxima panada a mediante a raapanaabill- 
dade da iene aataaee direetorei,ati a «arreaponden- 
te liqaidagCa final da aentaa.—Daia gaarda a vma. 
—A. da Silva Prato.          

Serviço   postal 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá malas em 18 do corrente para Santa 
Catliarina, Rio Grande do Sul e Porto Ale- 
gre, recebendo registrados ató as 4 horas 
da tarde de 17 e a correspondência ordinária 
ató as 6 horas do mesmo dia. 

O aapeetaeale em banefleie de ar. Maneei Pery, 
realiaado, ante-hantem, no airia de larga de BSa 
Bento, «ateve maite aanaorrida, nã» (altanda ap- 
plaaiaa aa baneflalade • aoi artiataa Coalho, Silva e 
Bahia. _ 

Chegáidoai a 8. Paulo 

Aaham-M haepedadaa na Hotel de Franga, «hega- 
daa bontem, aa ara. : 

Banadiate da Mattoi Freitas 
Jaaé H. de Sampaio 
Manaal da Bacroa Ponteado 
Aarelia Clvatti 
Adio Cabral 
Manaal Ribaira Nonas 
Jaaqaim Maehada Janiar 
Dr. Bllaa Faaata 
Antonlc Franaiaao Nanea. 

TEi iS 
■Surllm. ia au Ihfurvu. 
A eammlaala parlamentar, anetrregada da Jar 

paraaar aobra a lei qau cunaada a» gavara» allamle 
u manopollo ezaloaiva para a veada de babldaa «1- 
aoullaaa,ai)raaaatua o aaa relataria qaa aanalaa pala 
rejeivta da tal medida. 

Roma. 13 «le HSarvo 
Aa rélaftaa entra a Santa Bé a e Kapaiia alIemCa 

eatrlrlo am pé malta favorável. 
Baa Baalidada aaaba de endereçar aa prlnalpa 

de Blamark ama aarta eaniablda am tarmaa malta 
liaangairaapara a ahan««ller allemla. 

1.IMI>OI>, 131 de Marvo 

O «aaamento do Duque de Bragança aa affaalaari 
aqui na dia 15 da Maio prazimo (ataro. 

Pari*;, 13 do IKarcf» 
O governa franaea leneiana levantar um empraa- 

linia interna da mil milhSaa da franeoa par» at- 
lendnr ae ilrjjicit da orgamanto a aenaalidar a divi- 
da flaetaama : o empraalim» veaoeré o juro de 
*%. 

1'.' prepaiita do gavarna aagmenlar a taza do Im- 
pait* atbra ai babidaa eapirilaoiaa. 

(Agência Havat.) 

Deo-se, hontem, as 7 da noite, a inaugu- 
ração, no Rink, do Club Familiar de Pati- 
nação, havendo grande conoarrencia e ani- 
mação. 

Falleaae, no Bananal, « ar. AagBitoCeiar Pereira 
Laita, aldadla alli aaita aatimada pelaa aaai vir- 
U0*ln«de a» mambre «t partida «anaervadar da- 
qaalla laaalidade. , •    . _. 

A « Mova Phaae a dedleea 4 aaa mamaria a pa- 
gina de honra—azalçanda ea traçoa aaraateriatieaa 
da aaa vida, aanaagrada 4 hoara, aa trabalho, 4 de- 
diaacla partidária, 4 aaridade a 4 philantrapia. 

" i«a azma. faallia «aviamea aa naiioa paaa- 
maa. p 

Sabbada altlma, 4 maia neita, oa guardaa mrba- 
noa na. 08 a 138 faram aggredidoa a eapana.doa par 
10 prata, da aampanhia de '*"""'• fjJJS^» " 
aaaaa aetavam 4 paiaan. a armadaa de eaeeta. 
^ oTarbanea iam entrar em aarviço. am na rna da 
Aaiambléa a e aatra na de Cande d Ea. 

Ôd" ahefe da paliem tenda e.nheaimaata do faa- 
te. da« •• »"'"•■•'«• "•eaaariaa. »"d

J"
<1» P'*" 

Udara ante daaarpo da dellate noa offandida., qne 

qaaital. _ 

7 
Orna faro» da aampanhia da aavallaií» de Unha 

í.^Mltal eab a aammande do alfaraa Aseveda, ef- 
flfeSSSL M»XCS> da ..te-bonlam, na (regna- 
iu dl Penha da"rans«, a eaptar. do. e.ím.aoa.a 
La,, Zur", Falo Zarra. J^é Gamai *£**£& 
lania aamea Saatlega, aatarea de ama «•»••}•" 
STÜSiriíato alli perpetrado  ha tampai, a.nfor- 

«SíTâSÍ» v.r.,4 raqil"^» <•• «• ««'•:',•le«»d• U 

^ii-iaa... abafara-, ant^hentem, 4 «apitai 
• foram reaelhidoa 1 aadéa   pabli.a. 

■ 
OUltunrlo 

Sapalur.-^a na -*** —'«'P»1 - **** 
Ma aadavaraa : 

Dia 12 

Jaai.Ua Maria da *í** "rVfflMT 

~£sSSt^~~* viu 
dar 4   raa   da.   O^aj»»*^^1'*^^ 4°\,. vil- 
Bph.geni* :  a»gl«a   grava. (Attaat»*» «• 
lata.) ' 

Dia 13 

Alfrad. J-é Laita. » .••-- f^rÜSSl 
mar^or i ra. Flarida. ÍX^Í^T ' "" 
ma draarta. (Alteaud. *• *r J^I&MO. falle- OartM»Vi«ir».70anaaa, a.a^d.,afri«a«o. 
«Ma M BoaaiUl de C.ridada: laela d. a«at«a. t*. 

taetada «• *'• ^'"^ JÍIÍ^J jMé Piea^ -«»<•» 

CÂMARA MUNICIPAL 

SESSÃO   ORDINÁRIA DK IODE MARÇO 
DE 1886 

Presidência  do illmo. sr. dr. Manoel An- 
tônio Dutra Rodrigues 

Aos dez dias do mez de Março de mil oito 
centos e oitenta e seis, nesta imperial cida- 
de de S. Paulo, no paço da câmara munici- 
pal, compareceram os srs. vereadores dr. 
Manoel Antônio Dutra Rodrigues, Rafael de 
Aguiar Paes de Barros, Luiz Rodrigues F er- 
reira, Nicolàu de Souza Queiroz, Antônio 
Paes de Barros, Manoel Lopes de Oliveira, 
Antônio da Coata Moreira e Commendador 
Antônio Oabriel Franzen. 

O sr. presi ente declara aberta a sessSo, 
sendo approvada a acta da antecedente. 

O sr. presidente diz que tendo a câmara 
de proceder a apuração dos votos da eluiç&o 
de um vereador, que teve logar pela vaga 
do fallecimento do dr. Antônio Pinto do Re- 
go Freitas, nomeava para proceder à leitura 
das authenticas ao sr. dr. Rafael de Barros 
e para tomar os votos o sr. cournendador 
Franzen. 

Feitas as apurações de differentes authen- 
ticas, deo o seguinte resultado : 

Benjamim Constante de Oliveira    215 votos 
Capitão Antônio Correia Yas- 

ques 7    » 
João Ribeiro dos Santos Ca- 

margo 4    » 

e outros menos votados, como consta da acta 
lavrada no livro competente. 

Foi ordenada a expedição do diploma ao 
eleito, couvidando-se a vir prestar juramen- 
to na primeira sessSo. 

EXPEDIENTE 

Officio do governo da província, datado de 
24 de Fevereiro, em resposta ao que esta ca 
mara dirigío a 21 de Janeiro findo.declarando 
para os devidos effeitos que, nos termos do 
aviso n. 66 de 25 de Setembro de 1883, sen- 
do o presidente das câmaras  municipaes de- 
signados por eleição, também deve ser o sub 
stitnto definitivo durante o tempo que res 
tar do anuo em caso de morte daquelles, de 
pois  de preenchida a vaga   de vereador.— 
Inteirada 

Do mesmo, datado de 12 do mesmo, com- 
munioando qne o governo imperial, pelo mi- 
nistério da agricultura, assegurou seu apoio 
ao projecto da exposição de produetos sul- 
americacos, que brevemente se realisará na 
cidade de Berlio, pelo que terão transporte 
gratuito sem ônus para os remettentes nas 
differentes linhas do império, bem como 
isenção dos impostos geraus de exportação, 
os produetos que se destinarem á mesma; e 
que tem nomeado uma commissão central 
para colligir e expedir os produetos que fo- 
ram a ellas enviados.—A' commissão espe- 
cial. 

Do mesmo, datado de oito do corrente, or- 
denando que a câmara informe a requisição 
da Assembláa Provincial, sobre a conve- 
niência da transferencia da freguezia da 
Penha, do município da Conceição dos Qua- 
rulhos, para o da capital.—A' secretaria. 

Circular do mesmo,  pedindo providencias 
para se impedir que, sem autorisação do go 
verno se faça colneita do prodncto natural 
denominado—gomma de pàu de vinho—ou 
vinhatico do campo.—Inteirada. 

Do mesmo, com despacho de 2õ de Feve- 
reiro, para a câmara informar o recurso 
interposto por Felisberto Conrado Pedrozo 
de Siqueira.—A' secretaria. 

Do mesmo, com despacho de 13 de Feve- 
reiro, aíim da câmara informar o officio do 
eugenheiro fiscal da estrada de ferro de San- 
tos a Jnndiihy, sobre as providencias qne 
pode pela falta de segurança que se acha 
aquella estrada no logar denominado—Tra- 
vessa das Cancellas.—A' commissão de jus- 
tiça. 

Officio do inspector da saúde publica, da- 
tado de d do corrente, pedindo providencias 
sobre as sguas estagnadas no encontro das 
ruas do dr. João Theodoro e Pary, as qnaes 
podem produzir damoo à saúde publica.—Ao 
dr. engenheiro para apresentar parecer com 
urgência. 

Uffloio do procurador da câmara, apresen- 
tando o balancete da receita e despeza do 
mez de Janeiro, representando um saldo de 
8:i81$784 que paason para o mez seguinte. 
- Ao contador e á commissão de contas. 

Idem. do administrador da praça do mer- 
cado, enviando o balancete do mez de Janei- 
ro, com o saldo liquido da 1:527|452 que 
entregou ao procurador.—Ao contador e 
commissão de contas. 

Idem, do cobrador municipal, enviando o 
balaacete do nnz da Janeiro, con o saldo li 
qmdo de 800$683, que entregou ao procura- 
dor.—Ao contador e à commissão da conta*. 

Idem, do administrador do cemitério, en- 
viando o balancete do mez da Fevereiro, com 
o saldo da õl6$00O, que entregou ao procu- 
rador—Ao aontador e comniiaslo de contas. 

Idem, do Toteriurw raaetwdo o balan- 

qnldo da H4-l$620, bem assim, o mappa da;. 
rasa* abatidas uo utus, na totalidade de 1276 
—Ao contador o commistto da contai. 

Idum, do aferidor, apresentando o balan- 
uotu do mez da Fevereiro, com o saldo li- 
quido de 24S|401, que entregou ao procura- 
dor.—Ao contador o oommlssto de coutas. 

Officio do dr. Manoel Uaptist» da Cruz Ta- 
tnandaró de 16 de Fevereiro, oferecendo e 
fazendo entrega a ca naru de cinco ruas que 
abrio em terrenos do sua propriedade no 
bairro do Lavapés, e pede a câmara dô-lhus 
denominação, oom exoepção de]uma que de- 
seja se consigne o nome de um homem illns- 
tro, em mumoru dos grandes serviços pres- 
tado a esta província, ao ensino o ao Estado 
—o Conselheiro Vicente Pires da Motta, no- 
me honrado o bem conhecido desta câmara. 
—Com parecer do dr. engenheiro á commis- 
são da obras. 

Requerimento de João Alexandre recla- 
mando contra um aterro feito por seu vizi- 
nho Francisco Espiiito na rua do Lava-pés, 
informado pelo engtinheiro.—A commissão de 
obras- 

Idem do Pedro Braida pedindo rescisão de 
sou contracto do calçamento da rua da Prin- 
ceza em vista dos altos preços dos materiaes 
o desconto que soffrum os titules da câmara. 
—Deferido.Chamando-se novos concurrontes, 
applicaudo-se a multa estabelecida pelo con- 
tracto. 

Abairo assignaio dos moradores da fre- 
guezia do Nossa Senhora do O', pedindo a câ- 
mara um auxilio para reparos e concertas do 
um poço publico oxititente naquella fregue- 
zia.—A câmara concede a quantia de 250$ 
rs. ontregando-so em tempo. 

O engenheiro civil Luiz Augusto Pinto of- 
ferece a câmara as bases para a organização 
da carta cadastral da cidade .e se propõem a 
contractar o levantamanti da masmamedian- 
te a quantia de 20.000$000.—Com parecer 
do dr. engenheiro k commissão de obras e 
justiça. 

Foi deliberado os seguinte pagamentos : 
A empreza do Correio Paulittano pelas pu- 

blicaçOjs feitas no mez do Fevereiro a quan- 
tia do 107$800 depois do examinada nelo con- 
tador. 

Ao administrador da praça do mercado 
por serviços feitos no mesmo <J0$000. 

A. Martins & Comp.4Ô5$000, Ferreira dos 
Santos, Paiva & Comp. 17$900 de objectos 
comprados para o Cemitério Municipal. 

A Manoel G. de Moraes, 65$iJ00 de livros 
em branco o encadernações para a secre- 
taria. 

A Gaspar da Silva & Comp. 109$000 por 
publicaçSas feitas no Diário Mercantil pelo 
juiz de paz de Santa Iphigenia de elitaes de 
eleição de vereador o da paocuradoria. 

O sr. Nicoláo Queiroz observa que tendo a 
câmara contracto para aa publicaçSas dos 
actos officiaes scientiflquo-so aos j aizes de paz 
0 outras autorizados que nesse jornal devem 
ser feitas todas as publicações que a câmara 
é obrigada a satisfazer.—E' approvado, offi- 
ciando-se a essas autoridades. 

A' Bellarmiuo  Grossi a quantia de  
1.345$>054 em títulos do empréstimo munici- 
pal por calçamento feito na rua do Quartel, 
segundo a medição feita pelo engenheiro o 
informação da contadoria. 

Feria de Francisco Galvão de Almeida 
oom o visto do sr. dr. Aquilino  do Amaral. 

Serviço nas jruas Monsenhor Anacloto e 
Bom Retiro no período do 1 a 3 de Dezem- 
bro de 1885 na importância de 778$300. 

Idem nas ruas do Bom Retiro e Tymbiras 
no periodo de 1 a 31 do Janeiro na importân- 
cia de 678$750. 

Idem na rua dos Tymbiras no periodo de 
1 a 28 de Fevereiro na  importância de  
842$ iOO.—Com o visto Jo sr. Paes do Barros 

ORDEM DO DIA 

2*    PARTB 

Parecerei de commissOes 

A commissão de obras deu os seguintes pa- 
receres que foram approvados : 

No officio do fiscal Olegario pedindo con- 
certo dí um boeiro na ruajdo Braz em fren- 
te a porteira da estrada de ferro do Santos a 
Jundiahy.—Em vista do officio do fiscal Ole- 
gario Brasiliense de 31 de Julho do anno 
passado a commissão de obras ó de parecer 
qne seja 6 engenheiro encarregado de man 
dar fazer os pequenos serviços de que falia 
esse officio. 

S. Paulo, 24 do Fevereiro do 1886.—Ra- 
fael de Barros.—Antooio Paes de Barros. 

No requerimento de Antônio Augusto Pe- 
droso em qne pedia modificações no contrac- 
to para calçamento da rua da Caixa d'Água 
—Visto Antônio Augusto Pedroao não que- 
rer assignar o contracto fpara o calçamento 
da rua da Caixa d*Água, conforme as bases 
existentes na secretaria, a oommis-são de 
obras é de parecer que se chame novos con- 
onrreates,se fazendo o pagamento em titules. 

S. Panlo, 24 de Fevereiro de 1886.—Ra- 
fael de Barros.—Antônio Paoa de Barros. 

Na informação do engenheiro da câmara 
sobre as propostas para a demolição daa casi- 
nhas desapropriadas ao convento de Santa 
Thereza, para alargamento do Becco das Mi- 
nas.—A commissão do obras, examinando as 
propostas para o alargamento do Becco das 
Minas o achindo-as deficientes, d de parecer 
que se chame novos concurrontes polo praso 
de oito dias de conformidade com as bases 
apresentadas pelo engenheiro, sendo o paga- 
mento om lituios. 

S. Panlo, 10 de Março de 1886.—Antônio 
Paes de Barros.—Rafael de Barros. 

No abaixo asaignado dos moradores da rua 
A no bairro do Bom Retiro.—A commissão de 
obras, examinando o requerimento dos mora- 
dores o proprietários da rua A no Bom Re- 
tiro, ó de parecer que o engenheiro apresen- 
to a planta.o o orçamento dos concertos para 
a referida rna. 

S. Paulo, 20 de Fevereiro da 1886.—Ra- 
fael do Barros.—Ao dr. engenheiro. 

No abaixo assignado doa moradores da 
rna de S. João, que pedem o prolongamento 
da mesma rna até o bairro das Palmeiras. 
A oomnsissão de obras indica que se declare 
de utilidade publisa o terreno partencaote a 
oxma. Baronesa da Limeira, necessário pt,ra 
o prolongamento da ma de S. João, confor- 
ma foi deliberado pela câmara a pãdido doa 
moradores da^sa rua. 

S. Paulo 10 de Março da 1836,-Rafael 
de Barros.—Antônio Paes da Barros. 

Nas propostas pira o assentamento de 
guias a targotu para as nu* da Conaolaçto 

tendo azaminado aa  propostas apresentada» 
psra sargataa e guias das mas de Santo An- 
tônio a Consolação, é da parecer que seja 
aceita a proposta de Redondo, Macedo A C, 
Sara a rua da Santo Antônio, ficando a da 

ansolação para mais tarde, por sar conva- 
niento calçar toda esta rua até a egraja. O 
preço da proposta aceita é da 4|100 rs. por 
metro quadrado para as «argutas a por me- 
tro corrido daa gaias, sendo o pagamento em 
titules. 

S. Paulo 24 do Fevereiro de 188d.—An- 
tônio Paes do Barros.—Rafael de Barros.— 
Lavre-se o necessário contracto. 

Na informação da recusa do liuilhermino 
Antônio de Godoy da assignar o contracto 
para calçamento da ma do Brigadeiro Ra- 
fael Toblas.—Tendo sido aceita a proposta 
do Guiihermino Antônio de Godoy—para o 
calçamento a parallelepipedos das mas Bri- 
gadeiro Rafael Toblas, Seminário o S. João 
até a de S. José, o não tendo o proponente 
assignado c contracto, a commissão de obras 
é de parecer que se chame novos concurron- 
tes para o mesmo calçamento—sob as bases 
exístoutas na secretaria, sondo o pagamento 
em titules. 

S. Paulo, 20 do Fevereiro, de 1886.—An- 
tônio Paes do Barros.—Rafael do Barros.— 
Marcou-se o praso do oito dias para o novo 
concurso. 

A commissão de orçamento apresentou os 
seguintes paroceres, qne foram approvados : 

A commissão do orçamento, em vista da 
informação do procurador é de parecer qne 
seja indeferido o requerimento em que Igna- 
cio Cesarino Cardim o Gertrudes Michelina 
Oardim, reclamam contra o pagamento de 
imposto sobre quartos. 

S. Paulo, 10 do Março do 1886.—Rafael 
de Barros. —Luiz Ferreira. 

Da mesma, examinando o officio, em que 
o procurador consulta se devo ou não cobrar 
dos carreiros que vendem madeiras o impos- 
to lançado sobre os vendedores do madeiras, 
é de parecer qne se responda pela negativa, 
por que o imposto é lançado sobre os quo 
tom casa para osso ramo do negocio. 

S.Paulo, 10 de Março do 1886.—Rafael 
de Barros.—Luiz Ferreira. 

Da mesma, examinando o officio de 16 de 
Fevereiro próximo passado, em que o pro- 
curador consulta se em um escriptorio onde 
hajam diversos advogados devem ser todos 
collectados, ou se somente um, é de parecer 
que se responda quo devem ser collectados 
todos. 

S. Paulo, 10 do Março do 1886.—Rafael 
de Barros.—Luiz Ferreira. 

Da mesma, tendo examinado o requeri- 
mento, em quo João Rodrigues do Castro o 
outros locatários dos kiosques dos largos da 
Sé, Rosário, Thesouro etc, se oppoom ao pa- 
gamento do imposto, allegando que osso im- 
posto deve ser pago pelos proprietários dos 
mesmos kiosques o não pelos locatários, ó de 
parecer quo tratando-se do um imposto ou 
licença para explorar um ramo de negocio, 
deve recahir sobre quem tiver negocio nos 
kiosques. 

S. Paulo, 10 do Março do 1886.—Rafael 
do Barros.—Luiz Ferreira. 

O sr. presidente nomeia para substituir o 
sr. dr. Aquilino do Amaral, durante a sua 
ausência na Assembléa Provincial, nas eom- 
missões,—do obras o sr. Antônio da Costa 
Moreira o na de justiça, o sr. dr. Rofaol de 
Aguiar Paes de Barros. 

TBROKIU.   PARTB 

Indicações 

Dos srs. drs. Rafael de Barros o Antônio 
Paes de Barros: — Indicamos que se mande 
o engenheiro orçar o apresentar a planta da 
um novo nivelamento na rua da Consolação, 
de modo a diminuir o declive; o que apre- 
sentada essa planta, se chamo concurrontes 
para executar o serviço por preço de unida- 
de o para calçar a parallelepipedos até o 
largo do mesmo nome, sondo o pagamento 
em titules. 

S. Paulo, 24 de Fevereiro de 1886.—Ra- 
fael de Barres.—Antônio Paes de Barros.— 
Approvado,—Ao  dr. engenheiro. 

Da commissão de obras : — Sendo de sum- 
ma necessidade o aterro das ruas do Trinm- 
pho, Andradas, Santa Iphigenia, Gusmões a 
General Osório, o convindo autos de fazer 
esse serviço, levantar a planta dessas ruas e 
das adjacentes com um plano geral para o 
escoamento das águas pluviaes, a commissão 
de obras—indica que seja o senhor presi- 
dente encarregado de contratar essa serviço 
segundo as bases que junto offerece, com 
um engenheiro do sua confiança, mediante o 
preço máximo de 550$000 rs. que será pago 
depôs do serem entregues a planta o relató- 
rio: 

S. Paulo 10 de Março de 1886.—Rafael 
de Barros, Antônio Paes de Barros. 

Bases para o levantamento da planta das 
ruas do Triumpho, Andradas e outras. 

Trabalho quo propomos a fazer-se: 
1) Nivelamento das ruas abaixo mencio- 

nadas e das seleiras das portas baixas' 
2) Confeccionar uma planta da área á 

drsinar com as indicaçõas seguintes : 
A ) Direcção das águas pluviaes ; 
G) Fazer um estudo sobre a máxima 

quantidade de chuva cabida na área em 
questão para conhecermos da capacidade ou 
não capacidade do boeiro actual; 

B ) Indicar na planta as cotas das altitu- 
des nas mas e seleiras baixas. 

Área & drainar incluo approxlmadamonte 
as seguintes ruas: Bom Retiro, Protestan- 
tes, Triumpho, Andradas, Santa Ephigenia, 
Bambus, Aurora, Victoria, Gusmões, Gene- 
ral Osório, Duque do Caxias, e Campos Bli- 
sooi.—Approvado 

Da mesma—Estando expirado o praso pa- 
ra a conclusão do calçamento das ruas do 
Quartel, Fundição a Episcopal, a sendo fora 
da duvida que o empreiteiro não polerà con- 
cluir osso serviço om praso rasoavel, a com- 
missão de obras indica que se declare rescin- 
dido o contracto em relação aa mas do Quar- 
tel e Fundição sondo imposta a multa da 
perda da caução das mas. do Quartel por 
não tel-a conclui io em tempo a qne se mar- 
que o praso de dous meses, da presente 
data, para a conclusão da ma Episcopal, sob 
pena do perda da caução. 

S. Paulo 10 de MarfO da 1886.—Rafael 
da Barroa, Antônio Pae» de Barroa.—Appro- 
vado Chamaado-sa eoaonrrentet para a ma 
do Quartel pelo praso de oito dias sob pro- 
posta do sr. dr. Rafael de Barros. 

S. Paulo 10 de Março da ISdfi. 

qaa se manda  nb 
pedra, a aspa da ferro qoé nobre . 
na do ('omaeioio. em frente % raa de Qol- 

il í/ooi íw   uA 

tf. Paulo 10 de Março de 1««6.—Antônio 
de Coata Moreira.—A oommissflo de orça- 
mento. 

Do mesmo : Indico qaa seja areada eme 
bibeliotheca municipal para a qual serão ao- 
licitados donativos de todos es mnniaipes 
aner em dinheiro, qoer em obras, oonoorren- 
ao a câmara oom os produetos de todas es li- 
conças conoedidas para typographias e li- 
vrarias. 

S. Paulo 10 de Março de 1886.—Antônio 
da Costa Moreira.—A oommlssto de orça- 
mento. 

Do mesmo : Indico qne se mande atterrar 
á ma de 8 João, entre as mas Victoria e 
General Osório afim do^evitar, como agora 
se dà, empossarem as águas. 

S. Paulo 10 de Março de 1886.—Antônio 
da Costa Moreira.—A commissão de obrei. 

Do mesmo : Indico que se mande nivellar 
a rua do Paredão do Piques, partindo da me 
Sete de Abril em toda a extensão de ma até 
a ma Barão do Itapotininga. 

S. Paulo 10 de Março da 1886.—Ae dr. 
engenheiro. 

uos srs. Costa Moreira o Lopes de Olivei- 
ro : Indicamos quo nos artigos de posturas 
seja incluída a obrigação de conservarom-se 
fechados nos dias santlficados oa estabeleoi- 
mentos commeroiaes; oxaoptuando-aa porem 
as pharmacias, cafés, bilhares, restaurantes 
e hotéis ; as tavornas o chamtarias, porem 
ficarão abertas até o meio dia, sob multa de 
30$000 rs. 

8. Panlo IO de Março de   1886 Antônio 
da Costa Moreira, Manoel Lopes de   Olivei- 
ra.—A commissão de justiça. 

Do sr. Lopes de Oliveira : Indico quo a 
câmara officio ao dr. juiz do direito pedindo 
a lista dos jurados multados na ultima ses- 
SãO do jury. 

Indico mais qne a câmara ordena ao advo- 
gado que prooeda com energia a cobrança 
dos impostos não pagos como sejão os doa 
médicos e advogados. 

S. Paulo 10 de Março de 1886.—Lopes de 
Oliveira.—Approvado. 

Do sr. commendador Franzen: Tendo o 
fiscal Santa Barbara quebrado a perna em 
serviço da câmara e tendo o sr. dr. vioe- 
presidente oommnnioado este acontecimento, 
declarando na mesma oocasião haver nomea- 
do o cidadão Mattos Salles para o substituir, 
indico qne pela verba eventuaes sejao abona- 
dos os veneimentos équelle empregado, 
sendo elle considerado licenciado, até com- 
pleto restabelecimento. 

S. Paulo 10 de Março de 1886 G. Fran- 
zen.—A commissão de justiça. 

Do mesmo :—Não tendo a Gamara Muni- 
cipal até hoje regularisado o serviço dos en- 
terros, na forma dós artigos 22, e 31 do re- 
gulamento do cemitério, de 3 de Maio de 1866; 
quo dizem : 

<Art. 22 As tabellas o taxas das sepul- 
turas o dos objectos Mos serviços dos enterros 
estarão collocados permanentemente dentro 
das capellas dos cemitérios, por forma que 
possão ser vistas por todas as pessoas que as 
queirão consultar. 

«Art. 31 As armações fúnebres da oapellá, 
a cera e mais misteres para as oeremonias 
dos enterros serão fornecidos, pela munici- 
palidade, e os directores dos eulorros paga- 
rão pelos preços declarados em tabeliã espe- 
cial.» 

Acontece que os abusos jlutvidos tem dado 
causas a constantes queixas e justas reclama- 
ções, contra o administrador qne não conten- 
tando-se com a gratificação que lhe é conce- 
dida, entendo fazer (do cemitério uma fonte 
de riqnesa para si o é assim, que por um car- 
neiro que manda fazer, sorvindo-se para isso 
dos coveiros o utoncilios da,câmara, cobra 
50$ o uma gratificação para os coveiros, e o 
que é mais, assigna por cima da estampilha 
desse documento immoral—O administrador 
do cemitério—comose fosse isso |autorisado 
pela Câmara. 

Ridículas e revoltantes scenas dão-se 
constantemente no oemitem,entre o adminis- 
trador o particulares por causa dessa usurpa- 
ção o isso contra o que dispõem o art. 30 qne 
terminantemento diz : 

«As sepulturas dos jasigos particulares se- 
rão abertas o alteradas pelos coveiros dos 
cemitérios o os respectivos possuidores paga- 
rão a gratificação por cada uma.» 

Donde se infere quo pessoas estranhas ao 
cemitério não se devem encarregar daqnelle 
mister, visto que os coveiros tem responsa- 
bilidades, multas da 10$ á 50$ e prisão por 8 
a 30 dia»,2*. parte do §, 2* do art. 4$.» 

Na entrada mensal do saldo a que pelo § 
1*. do art. 25 é obrigado o administrador, 
nunca figurou verba alguma relativa a ar- 
mação do cemitério, cera, etc. sendo entre- 
tanto certo quo ha no cemitãrio armação for- 
necida pela câmara e quo tem sido oocupada 
nos enterros solemnos.' 

Também nunca figurou nas contas do 
administrador a rendimento de uma caixa das 
almas, onde os fieis depositam suas esmolas, 
oom o fim de suffragar as almas, e por tanta 
do .archivo da Gamara não consta que taes 
sufrágios sejão feitos, o qne depõe contra 
uma câmara dopaizcatholicoepodetrszerpara 
ella acros censuras dos vindouros que sd pelo 
archivo, poderão conhecer de sena actos. 

Km vista do exposto, roqueiro que a câ- 
mara providencie no sentido de immediata- 
mento cessarem aquelles abusos e de ser 
observada a lei, do modo seguinte : 

1*. Que a câmara autorise o administrador 
a ter sempre ao cemitério um fomecimeato 
detíjúllos,cal,ardiao saibre para aconstrucção 
de carneiros, pelos qnaes, s 3 forem aubtar- 
r.-.ieo?, quer sejão para adultos ou menores, 
cobrará o administrador 20$ a 25$ se foram 
feitas na suparficie do solo, quer sejão pare 
adultos ou menores.* 

2* Que o saldo dessa proveniencia seja 
escripturado (§ 2*, art. 32), a recolhido ao 
cofre da municipalidade, bem como o rendi- 
mento da caixa das almas. 

3* Que a câmara contrate um saaerdota, 
dando-lhe a gratificação annnal de 360|000, 
com a obrigação de celebrar, todas aa se- 
gundas feiras, pelaa 7 horas da manhã, na 
capella do cemitério, missas palas almas, 
depois das qnaes fará usa eoeommaadsçãa, 
a caso seja dia senti geado será reaade a mis- 
sa no primeiro dia desempedide de cada se- 
taana a além disso aará oarigado e celebrar 
paio menos duas minas no dia S de Novem- 
bro (lia das almas) 
■ase seeerdote seri 



ÍO 4* eamsn • reoeberá do proonradar M 
MM TeMiniuiUM, nudiMite aueiUdo do «d- 
miuUtrador 0 ■offrwá o dM«onto du 5$00U, 
por uds f«iU qou oonamutter. 

4* Cobrará p«U «rmaçâo d* otpella « co- 
ra óOfUÜÜ (art. 31 do rogolaiuoutuj o dupoia 
do eMnptaradoa, bum oomo a drapeia oom 
gai«amoato«, entrará para o ooíre oom o 
wido. 

b* A Mpella wrá varrida todo* oa diaa e 
lava Ia ao meaoa ama TOS por », m«ua. 

6* Será uoll aaáo oa upulla um quadro 
em que a*:rlo tmoaoriptoa oa arta. üt), U7 e 
29, aeado eite oom a if gaiato emeada : 

üfl particular a qae qaicerem ter uo oe- 
miterio aeu jafgoo parti-iularus pagarlo de 
jóia no acto da adjadiMçto e maia oomo ae- 
goe ; iato porqae dito artigo 4 oontinuav&o 
oo priTilegio ounóMido pulo art. üS que foi 
revogado pela lei n. 4tt de 30 de Abril de 
1857. 

Sarf" também tranacripto» oa arta 30, 31, 
34 e 36, ai tigo eute qae trata da anioa gra- 
tificação a que tenu direito o administrador e 
cOTeiros b mait oa arts. 36 e 37, depois do 
qae aeguiro-áa tabeliã aegainte : 

120$000 

6|000 

36$00U 

20$000 

858000 

508000 
6$ü0ü 

Por süj.ultura perpetua 
Por cada enceno f*>ilo nas sepal- 

taraa perp>. uai 
OarneirM da Ck-mara, alugael 

por o   ano» 
Carneira sab^rraaeas em terre- 

nos perpétuos, ^ura adultos ou 
menores 

Ditu, na saparfljie do solo, para 
adaltos c i menores 

Armagio da •«■■■ lln e cera, para 
cada enterro, 

Sepal' íras geraas 

' , N. B.—Os preços rara as carneiras das 
sepnliara^ ^rac. (art. 27) serio o' mesmos 
que os dos lemaos p-rpetuos, devendo do 
ditas quantias t^r-ao 2»0U0 de gratificação 
a cada um dos IOUS coveiros que forem en- 
carregados desso serviço. 

S. Paulo, 10 de Ma ço de 1886.— Ga- 
briel Franzer—A' commissEo de justiça e 
orçamento. 

Nada ms.;* ' avendo a tratar levantou-se a 
sessão, do qub para ooastar lavrou so a pre- 
sente acta. Eu, Aatonio Joaquim da Costa 
Guimarães, seuretario da oamara, a subs- 
oruTi. 

smAO tavRE 
Viaducto do Chá 

LIUAÇÃü DA RUA DIRKITA Á. DO BARÃO   D K 
ITAPKTININaA 

A lei n. 05, d* 23 dS Março da 1885, • o «nbga- 
qasnts •«Dtrast» de 18 de M*rç», eitkbeletende 
*qei>li> >• art, 3* a seta n.» srtigM 10 e 11, • «pes- 
•ibilidsdt» de ame fetera dsispropriaça* «»om lam- 
begea», iste é, piganda ■ *tlr» previaciitl, uSa «óo 
«apitei deapendid'. mai tembam «mais ■ quantia 
qae faltar pare «ampletar o jura de oito par «ente 
aobro o dite «»pital>, «rean nm ye'igo par» a» 
finanças da pravineia, ai entSa pre«idil-» nm g<- 
verae desabaaade, an asbjaito, per ocaoltae vtnea 
loa, aoa peeanidaras da aaçSea da tal «mpraaa de 
viadaate. .„„„ 

Cama já diaaamaa, é da o. ér qna em 1899 e aapi- 
rlto governamental aeja mnita outro ; raaa, daade 
qae o faeta é de poaaival realiaafSo, namora acan 
tal:il-o deada ji, ainlo pela revegi«Ia daase «aatori- 
aeçl»» perigoaa, se menoa pela diminDipCo d« aaaa 
deaaalreaaa effaitoa,fltaaliaanda o moraliaudo gaver 
n* aetaal oa planojadai oroamenta», oxn ■ ueaaa- 
■ária aeriadade a a in-tianansavel probidade eonfur- 
me g 1* do art. 1* da lei aiuda. 

A reaagaçSa deiaa aatunakvlo earie preferível, 
parque a tal futura deaapr.>|Jiiaele cem lambo- 
gau ». n.io a> nlinuana a aer a prineipal iae* para 
• peaea de >oiiooiataa. Mai d>a ualea emanar. 
H i •, ao mana», a maia severa flae^liaaçSo aobre oa 
plano» o as arçamenlea, a (gaalmeote aobre aaa 
•xeaa«(e. 

Si, ao flm dee aineo annea, algum governe lem- 
brar-ea de abeeqeiar a empreaa eom ea dinbeiroa do 
the aaro praviasial, • damno uã   aari tão grande. 

Atteadam oa kameBa prndantea e booradea para 
•aaa aoteiiaaflo :—é «ma armadilha. Afinal, a po- 
bre prerineia, ji tta eoerada de dividae e de deapa- 
■aa «em immigrantea para partienlarea, pagará o 
kam aa mal d«apaod<de,   « meia a €'ambngsm>. 

Aiada nia vimea lei  iSa inaenaata ; a -bando, «n 
tretaata,    a   aaaamblé*   uro 'ina1»!   qae   a deapeo 
deeaa obra exaaderi de 800iUOO$000 «  qaa a raaa t» 
da previneia é iBaafflaieate para  anaa   neeeaaldadea 

Ba vsrdada, paraes iaerivel que ae tenha elaba- 
rado naa lei tia  prejedieial aaa «ifrea  publieae, e 
2a« a gavarno, aiada par «ima, a eaascienaaae ; e 

apeia laesaa é eentraate. enzartaado o art. 11 nia 
previalo aa meama lei. Bate art. 11 é aiad< maia 
deafavaravel, do qne o artig* 10, aoa eefrea pnbli- 
eoa Porqoa pagará o gaTarne pela daeprepriaçle. 
qnaade a reada di pedefia lòc <tepariar> • «ita par 
eeato, quantia qae, a jaro de eite per aante ,proda- 
gir K «renda media» dee dane «miaa immediatamen- 
teaatari.raa áe eperetSae 1 N<te-ae qea eegaodo a 
referida lei • e meoeiaBadu eeatraete, a reada aa- 
naal ale poderá axeadar e des par ernto ajbre e 
aapite) effaativaBiOBIs daapaBdida. 

Sappaf ^aaea qae, noa teaa daaa anaea, tem eido 
■ttiag d4 «eea reada—qaal aa-á a eranda madiaef 
Oa ma>maa dai par «aate. Hi,pa>a,oaa naaier «ae- 
«reaaim.» d« «apitai a pag>r, «m qn.no saia ; « 
«tta hypaiha»e aia (dra previa a aem aotorie>d< 
pela lei oa «eeeaaito 

B damaia :—Qaa «lamentes da flaetlUaçIo terá o 
governe da praviaeia para vurillear a re.lidada da 
renda aasaal 1 Taia Atará á mera4 da adalaiatra- 
çiu daeajjpaahi» ; « a aataraia ■'•« e<atrib«u8«< 
da «pedagia» é tal qae até a própria adm u atiacl> 
da «ampanhia poderá e«r vietima dae malv«raavd«e 
da eee« «mprtgadea. 

Alada • r.     timae :—S<0   doai en«r«-a oieaada 
lae Uglelatiro s   admlniatrattve d« 1885. B, disaa- 
4a «taaanda'.a' >. cie 4«erama«   attnboir aee legia- 
Uteraa  « a.   ^'•v«ra«  má  fé, alala illasie   p«iee 
aprege- 'i< roanltader merevilbeaae da tal viadaate. 

BzsaiüMSa afore de acra a  eaaemblia previa«i«l 
• • ga»-irca a eit» 1» l«i « o «ealraata, para revaga- 
rem a   «aatorietjlo»  da d«<aprapríafIo   paia pr«- 
VÍa«U. CMM   «laaaala «petaatativaa,   ale   obriga, 
agara « !«aa«      %«v«ra« ; mae  trará aoa eoaataata ' 
•ebr«calte o-    «atribomlea d« impuatee, p«rqe« ei- 
g«H g»v«rae, apáa aa ri«>   aaaea, qnerorá txe«a- 
tar Mivas a «-nUnaaçáa»   Neete paia tid« é p a.l • 
Yti, am±»l ~     " gave'Ba ale   f<r   aaa   inuitaiçla 
aéria. liraai"   -(« a«aa«>ee«ia d»   raepeneabi'idade ' 
precria ali/        eai « pra.tig at» da aateMdada. 

Ma é • a. .. -art* • gevarao qae mata i«fa -»• 
ap«r «issr -' '••■», «'■ • q«a aelhar « m>ia eia- 
«arameai ea-ea  ia aeaa   pr«i«rip«<a« : fa- 
na4a-- ref   mar   pele paler eaapeteata 
qeaade .-««Br   q»e «fe   pr-jadiaiíee aa iat«- 
reeea p«b   .s. 

MMMl 

«oa at «ep««iaaa«lee dae Irakalhee podea «ar aeate 
rep.ritçl, axxniaalaa palaa leleraaaadae. 

Daalara-aa qee aa prapatlaa daverla, deatro Ja- 
laalla praee, ear «Btragaae aeata diraaturi», aa 
aarla faak.ia, «"avideaoete eelladae, aoa ea firuaaa 
raeaahaaidaa o na lavaiuare ee ladteará • aeaa 
du prapeaeuiaa qeal • aarvlçe a qee ee relera. 

Oa p apaaealaa Indieariu taiabâa e laaal de eaa 
reaidaaata, praça pala qeal ae obrigam a eaeeetar 
aa abrae « ae kabilltacdaa qna paaaeea, eataa cea- 
prevaúae por alleatade da ..roflraiaoaaa eetraaboa a 
rapartifla e aajalt•r-aa-bln, aa oesaalle de anu- 
ir..t.. Ia pret«rip{daa do Ragelaiuealo daata r«- 
partifla 

Aa prepaatia, apáa e eaaerraaieBle da eonaer- 
reaeie, eerla abinaa nadi > a li .ra iaima dealgnad-a. 

Oir«ttariB gar >l de abraa pabliaaa, S Paula, 13 
i<e Uirço de 1880. — Jo»é Aolauio da Oliv"'ra 
llaadaa, aetr l*ri, latariau. W—l 

laapeottai*ia do HyKioa» 

lia ordem d ■ illm. ar Sr Mareia de Oliveira 
Anada, mapatUr da byginua t ublio< deata pravia- 
ele, faço pibliea qau a aaarataria da iaapaeteria, 
rnaaaiana fravlannmanlu am • pro lio n. 0 da rea 
de raliai •, o que «a anua aeafdea ordioariaa raali- 
gar-ae-ta oa lodaa aa a.i^aodai-f.nraa utale áe li 
horaa da aeubl no lunar éaTna indicado, oa noa 
diaa aBbevqoenta* ai M[(Otlln- foram IDPJJH.í toa 

B para i>ai«nata doa intereutu laa o d * púbtia.-i am 
gerei, la»rei o (irasnle «ditai, para «ar publ a>d< 
pela iapraoea. 

Seeretana 4a in, ptelori < de bygieoe publita, 
8. 1'aulo. 16 da U^rço da 1S88 -O aearataria. Pr u- 
aleao Carloa Aa^aata da Andrud«. (3—1) 

Reparo» <le> <iuo iieconali» u ogreju 
matriz <la Mueóca 

Pala direet rii geral de obrai pnblieaa Hebaaa 
em euD«3'raaai^, até o dia 15 1 • Abril pr.ximo fu 
taro, o mi, dia, » ariomotaçlo daa ob>-i a aoima 
menaiaüadea e orvada« n* quiiati-* de 1 000$ a.-.ji 
orçamento d«'aar|pvl> daa ob'Hii pailem aar » a ml- 
tadoa ne>ta reiiariiçSc piloa int>ra«a>d,K. 

Dailara-ae   qua   ae propjBt-a devoriu, d  nlro do 
ptaa , t«r ant-nguea noata    leparliçla, ou, aana f i 
abada, a- mp-iteutamaniu aalUdin, eocu aa ârm.0 re- 
a«nh«aid>a    e    nu    invrloero ae índio  rá o nouia d« 
prapaiixnte e qual a ubra i   q i ■ ria refa a. 

Oa praponeutaa indieirfio t inb i o u Ivaal da aua 
raai^onei^, preço pai" qual aa •■.í/MU í I oaL., 
aa abria « as b-b litacfiae que puaauatn, , - t « eain- 
provadaa por i.ii ■'. iK de n li-:.i i, •■.■■n i-'.!.: .i li; s 
a rapartiçia e "ujaitar-ae-hilo, na oaonitla do aon- 
traeti/, aa prosar , v<5 ■< da regoiamenta sm vigor. 

As pre^oataa aerSa ab irtaa apói o entarremantu 
da eonanT'naia, oo Ji. a h>r> aa>ma de igandoe. 

Diroeloria geril da obra* ubl o.n. 84a Paula, 15 
de Março de 1886 

Ji/aé A&tamo da O^ivoira Mendes, 
neoiotario iatonuu. 

Ohraa ale que neeeieaita a eadda alu 
Penha do Hto do t*eixo 

Pela repartçSe 'u .bra' pab itaü utha-se um 
eanoarranaia uié a dia 15 d Abril pruxima futura, 
ae meia dia, a arraaataçío um I) aa .aMiii m >üOI ■- 
nadns e arçadaa na qaaut1» do 0.000^000 -iuj > orça- 
mento tí daaanpçlo d..a obras pa ia > ;, .r aj^ault^d^a 
palua propenantes As propostas da^arüu iiautro do 
praio, aer eutregeaa noats di.eetaria, a-u aarti f«- 
Aha''.a, davidamenta «eliada, «oai aa fi-m»H ree.-oha 
eidaa, e no lavulnera ae iodiaurá o name do propu- 
nama e qual a «bra a qna aa rafãre. 

Os propünentes indu^rSu tambeoi o Ueal da aua 
reaidanaia, preço paio qual 10 ab.-iaaiu a ezieatsi 
aa obrae. e ae riabilit*ç5^a que nsu^naoi, oatau eutu- 
pravadaa par attaatadaa de pr<flasreaaB8'saliaubua 
á repartiçfta e aajattar-ae-hSa ua oie>siáo do eon- 
traata ee preaertpçaas do regulamenta am vtg.r. 
Deelara-ae qna a» propostas serfio abertas na dia e 
hera aeia» deaignodoa. 

Direoteria geral de obras pablitas, S, Paulo, 15 
da Mu «o d« 1886 

Jaeé Aatoniu de Oiivaira Mendes, 
Sueretaric inla-iD-.. 

Xi-lbuual  da    Relação 

De ordem do exmo. ar. presidente do Tri 
bunal.faço publico que foi designado o dia 24 
do corrente, ao meio dia, para o exame que 
deve prestar o sr. João do Amaral Oamargo, 
que pretende habilitar-se para exercer a 
advocacia. 

S. i-aulo, 15 de Mirço do  1886. 
3—1 O  íac etário,  Pedro Lessa. 

Concertos ao aterrado da eaitrada 
que ilesta capital vae a Tre^ue- 
Hia   de MOBSU Menliura do O'. 
Pela diraato^a geral aa ob-as publioaa, ae fas 

adeota qae ashau-ae em soBenrao, até a dia 2 dh 
Abril praz-mo futoro, ao maio dia, a arreraatsçSo 
doa eeneertos acioia mone enadoa; « nla (iel:500|OÜO 
v vaiar do orçamento arganiíadn para taea ob->s 
qna, Joatamaute «o- a <tia«ripç3j e nalnrosa das 
wbraa a exeeatar-ae, aobam-ae naota repartiçS , onda 
aa em ser eansaltaili/g paUa propoaanles. 

Oaolara-se  qae   ua p^opaitaa darerio, dentro da- 
que le   i raso,   eerentreguas   Besta   direetoria, em 
i iria faohada, devidameoto aalladaa, a«m aa llrnm 
reecabeeidaa « no earolaera   ee iudieará • name do 
prapenente e qual a obra a qne sa refere 

Oa prupanentaa indioardo t imba u o ioaal d . eoe 
reaideoeia, preço peK qaal aa obrigla a ezeoatar as 
obrae e as b-ibilitaçdoa qvo p:i cooi, o laa aompra - 
vadaa por att at -do de pratlasioOaaa aatraahos á ra- 
partiçia o aagaitar-aa-háo n> aeeasito do s ntr.ota 
áa pranariptSaa da rrgilamento deita repartiçáo. As 
propastaa serão abart>a apéa a eaearramínto d» ean 
eereneta, no dia e hera aetma dea<gaa<las Derect*- 
ria geral da ebraa pnblieaa, S Paulo 3 d-. Março de 
1880. 

José Antônio de Oliveira Mentes. 
Beerot^rio interina. 

EiilTAfó 

Obra* de coaclu«*o da eatrada 
<«!«. Mg[a a e<<I<>"t'« denominada — 
«toão Bssero a de RaxareUi 

Paia ttfw^s - * «*r«« paWie~. fae-ae MioaU 
««• »«**—• aa «-«««'rsaa. f«bli«a aM « die * da 
Abril pruraa* .«(ere, aa ■«<• *^ » tn*^^l 
áaa«Wa* Uim* aaaei.B.S.e, «eaS* ia rs. I:181|ae0 
• Mkr 4* rwfwUM tt+mnU fM jaaia^w* 

Construcção de uma  barca deati 
nada   a lotação  de ItVOO   arro- 
baia*     para    Mervlr    aobre   o   rio 
farabyba,  na    eaitraala   que    de 
I*lndauiontaang   ba vai a «tinas. 
A dii«ataria gei.i aa . b^an pab i*as rcaaba    pru- 

postaa,    até  o   dia   6   de Abril próxima  lutar* ao 
meio dia p>ra a arremataçdo d«a cbraa aeima mau- 
a •n>d»«,   ae   qnaee   aSo   orçadaa    ae    qaantia   du 
1.000»000 

Oi latare^aadoe padarte eananítar n*eata rapar- 
tiçáa aa baa-a e modelos para eat. eanatmeclo, 
deveod* es prupaoentee aprcaantarem aeaa prapua- 
t.-i dantra o» praao, aa dinsioria geral «m eartas 
faahadae, Caapat nteauate a«ll>daa, sem «a flrmae 
ra«iaha« dae a n . mv loora s* iadiiará o numa 
do pr'peBente e qeal a oura a que sa rafara ; ia» 
d earfio tambam * Uoal da auaa ra«iileaeiaa « o pre- 
ç> pelo qu.l -e obngie a ezeantar * referido i«r- 
viça e ae babtlitvv^^a que paMnecu, eomp-avalaa 
por atteatadee de profiiesionaea aztrinba, á reparti- 
Cle e aojattar.ao-hla oa propanante» ni eeaaaiãa da 
eoaigeatera d« «oatraata, áa pra.a pç5n do r«g«- 
lameatu da 19 de Abril de 1881. Aa prep atas aeria 
abertae apée • «o««rram«Bt« da «auearren«ia, ae 
di* « horaa aeina deaigoadu*. 

DiMOtoria geral da abraa pabl oai. 8 Pau o 5 d« 
Marfe de 1880. 

l»U Antônio do Oltvira MtncUt 
Seeretari* mleriao. 

Olllcioa de Interesse particu- 
lar que* por r.altn de paga- 
mento de porte* «e acham 
nestas (Secretaria : 

Um do capitKo Antônio S.ibast So   Franco. 

S. Paalo. 13 de Março de 1896. 
ü offisial  mnior, 

3—2     João de Snuza Amaral Ourgel. 
Obraa de reprarMção na eifrejn 

matriz '■•m rreguezla tio Br«z, 
neata capitai 

P«lj direeiarii «arai da ob-aa pabli«i*, «« fas 
•«■•ata qaa aaka->« «a aa.aario *lé • dia 0 d 
Abril p'ai'- a fatar*, .• aeia dia. * arreaata^s* 
dae ebna Ma* a.=-.'*«adia ; acado de 1.7l4$10è a 
•alar do er$*ae«t« argaaiaaJo par* t*e* •oro*, jaa- 
uaeat* «•« a é«*«rip(M a ««taras* daa «bra* • 
•xe««Ur-ea, aah.aeeaíat* r«p*rti«á«, uada paéaa 
wr ••MBltada* p*l«« frap««-ita*. 

DMÍar»'«« q«« aa fiapseUa d«f«ft«, é«Btr« d*. 

qaelle proa», aar «atrereea aeei* dlr*«leri«, «a ear- 
■ a raehat*, deaidaaaala ailladaa, eea ea fliaaere- 
«aahr-aidae « ao lav ilae a a* iadieaiá u aaa* do 
prapoaaat« a qaal a abr* a qae a« refnra. U« pre- 
peue«l«a lallaarla taabaa e laaal de saa reeldea 
«Ia, praça pela q«i| sa abrijam * axaralar *s obrae 
e aa kabilit içSa* qai p*aa««a, «alaa aeaprevadaa 
par sttetlidae de pr fi>aioaaaa «atraahas á reparli- 
çle e eajeltar-ee-kf o na oexelli do «aatratla, áa 
preaeripçSee d« r«g«laaaale d«ala rapartiçia. Aa 
pr.poalaa earle «bãrlaa apéa • enearremaete d* eoa- 
rorreoaia aa dia a bar* aeia* dealgaadna, Oiraa- 
loria «oral da obrae pablieaa, 8. Paula, 9 da Março 
de 1884 —José Antônio d» Otittiri Afantes, soara- 
tana intariua. S 

Alf edo Augasto de Asüvedo, lli;:il da 
Oamara Municipal, uas freguiir.-ts du Santa 
Ipbiguuia e Consolaç&o, fas sab^r : 

Qua, fn reoulhido a d p mito por infracçao 
do art. 53 § 1* da lei u. 31 de :il de Maio 
de 1H7õ um potro de pouco rauis do anno, 
vermi.-ltio, tooado alatí), cara branca, a 
com um golpe uo pitt nh >. Chama pois, 
quem com direito sobre o mesmo se julgar 
vir roolamaUo ■ m ^epo/.ito, picando multa o 
despezas ; sendo que lindo o prazo de três 
dias a contar-se du d-iU IVst , o mandará era 
husta publica, quiats-fiíira 18 do muz an- 
daate as portas do paço muuiolpul, as 11 li i- 
ras do dia para i6r arrematado a maior 
lanoe. 

S. Paulo, 13 de Março de 1880. 
dom. 3*, 4»,    5». 

Conatrucç&o de unsa balaa do paa ■ 
Ha^eiu pai*a servir no ri<> ftti-ia- 
iiyiia. Junto a cidade de Qutduz. 
peis diraoiunta geral aa ubras rcbi.o s, MO faz 

seitiúte que aeha-sa, do novo, urc abuaornu, :ae o 
dia 17 do Cí - eutu iv«i, na meio dia, a arrem-ti>sãu 
da o nilrooc ii', d* balai aeima meueionada ; aoudo 
d 1:U04|3 0 o valer do orçvmanto organiaudu paru 
tal ob >• q-u, juatamoutu «om deforip^ú', aaham- 
aa neata repurtiçáo, onde f ó lem aor aonailtadoa 
pelos pr.ip.Mi  nti;s. 

Desiara-ae que aa propostas devu.-So dantro do 
pruao sar entregnas na <l.r auin» garal, «m earta 
faohada, ■ mpatonteoiente asiladas, som as firmas 
raeaabaoidaii a uo involaoro ae indieará o nome do 
prvpuueate o qu-1 a ub.u a qo,* se r f.ri. 

Os prupanoaUe iadisaria « U«al d<> sua rosidan- 
eiu e o praça peio qaal se obrigam u ezacotar o r - 
farido nerviço o ao habílitaçdae que poaauauí, cr.m- 
pravadua por attviatalas do profUaionaua oztr.iunhos 
i repuitiçSu a sujoitur-Ru-híia nu uosiaião du «on- 
trasta, &: prasinpçSei do rugalameuta deste rapur- 
tiçSo 

Aa propontao serfio abortaa ayó» o anearrumento 
da «ousurriLati», nn di.'. a horu uaims deaignados. 

Dirostoria gnral da obras pablia^is, Sio Poale, 2 
de Março de 188S. 

José Antônio de Oliveira Mandes, 
aueretario interina. 
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O dr  M&ueeí Jorge Rodrigues, jais da   direit» e d ■ 
orpbãoa i.eBt^impariul cidaia de 8. Paulo a   aan 
termo ata., ele. 
Kc' Bibir bos qea n praaente ndital virem e 

delia noiiai> tivoreu:, que, HU> eniaprimentu da 
aviso do minislifrio da jnatiça .te 23 do Pavorairo 
prozima fiadff, entá da uovo i.a-to o •anaurao p^ra 
oraeivhiiuiHtio d* »ibir.i da p^rtider deste jaue, 
•re<>d) p'1-- lei proviQei^l n. 6 de 20 da Maiço de 
1863, e qun por nomencãi proviunria era exersid* 
pelo teuanta Joaé L) tu da C«<l« Snbrishi, qne 
nobstituiu o deaiatuola d > ia : rao «filia, «apitai) 
Jane da SI/a l'rsd* ; pala qna So eoavidados es 
pretond ttos u apnia.iQt.ireiu aeua raqoarimentoa no 
da p60 ndaoe a que ^ ■■.■■■■.ri daata data, iostriidaa 
aertidadn! ura isxdada, azaina dn snlllaieneia, falha 
carrida a az^me na «JDfarrni lado do disposta no 
art. 199 e iega'.ntea do i.rju a ■ ( i. .■■ de 28 d) Abril 
da 1885. li para que ehegua a* «i nba<imsDt« de to- 
msa ei lavrar a presente pari ser afflzado no 
lugar da «aatamo a pnbüaido pela impreusK. Pse- 
8.do aoa 2 de M .rço da 1886 — K.u Jaanario M-roi- 
ra, «serivta qoe u suboireri —Manoel Jorge liadri- 
gues.—V,A ia.\ pela qa,l «a fai pnbüaa a vaeanaiu 
do «tUsio aa parti lar des.a jaisc por disietaneiu qae 
lolle faz o ■ ;i- rUiHfí vitalieii «pitâo Jr, é da 
Silv- Prado a ta «osvidu os i r-tja it-ntea par» n> 
..raeo de 60 dia« ;.• .ro,,,-.< ^aun rnquerime^iaa 
inatrnidos do» deeam^jttoa exigidoa por lei. 

P ia v. i;. vôr o >fi iguar 
Certifieo ao uffiaial abaizu uaulgua o qna afllzii 

■■; ijd.t o-i em qoe ahama «oosorreatea aa ofilsio de 
nartidnrda «apitai, O rafoHd» e vardada qmj dou fé. 
8 Piolo, 2 d^ Mirço da 1886 -O odlaial da justiça, 
Jate Ssb'iKt fia Piieira. 60-7 

Indutitrlaa   e pruflssõêis- 

Commumco aos srs. coutnbuint-u (uo por 
esta repartição, està-se airecidando à bocea 
do lOÍru, os impostos do ludastrius e Pro- 
flssõds do exeruioio de 1885—1886—até 30 
de Abril do oonvute, 

Collectoria de Ron Ias Qeraes de S. Paulo, 
de Março  de 188(5. 

O Collector, 
Joaquim Carlos B. Silva. 

(2 por snm.)   a» e 6\ 
Obr»s da egreja auatriz   de Santa 

Ciruz <io Rio  fardo 
Pula d reaion* gaial da abraa pabiUaa «< faii«i> 

ente que «th .-:■.,; am aon««rao, «té a dia 27 d* ««r- 
raute, n melo dia, a arrsmataçfiu daa obras aeima 
.-iif ,r: !>i. ; seud* da 1:515$476 • valor do orçamenta 
oganii^dj que, juntamente eom a do^aripçSo e oa- 
tarüsa daa obra» a ezaaatar-se, neb.m-s^ nesta ra- 
) aitiçde, anda podem aer eoDunltudoa pólos prop«- 
nontes. 

Dselara-ae qoe aa pro>aataa ■lev-ruo, dentre 
d q -.lia praso, aer enlrogoes na diraator.a garal, 
nm a rt. f, ah .d<, corap«t«uteooenlo.a! ll.da ,sam a« 
firmaa ie«dnh««ida< « na involuars aa iudieará • 
nsme da prapouenta « qual a abra aqiia aa refere 

Oa .-ropaneatoa indiearlo tmda. a I «ai da aaa re- 
aideoeia, * preço pare qual «a «brigam « az solar 
aa ebraa e a* h bi|it-çSaa qae i ua nato, «amprova- 
daa par atteatado^ Je prcflaslanaos oztrsr.hoa a re- 
partiçlo e aayoiiar-aa.hia n* «ceaa ia do «.ntr^eta 
áa pr«a<ripç8ei du regalamante   deata reoartiçSo. 

At propaatas ttria abe'taa apóa o aaa«rram«ato 
da aooaarransu, a» dia « hor» «eimi deaigíadoe 

Desataria «er.l da «br.a pnblieaa, S. Paulo. 12 
da Março d« 1886 ' 

Josi Ávlonio da   Ol<vtira Mendes 
Soc.ciano laterinu 

quantia di> 4:OÜ0$000. Uma entra casa tér- 
rea, oom duas portas de (rente, na mesma 
rua e sob o mesmo numero, avaliada, inclu- 
sive o respectivo terreno, por 8:000j000. Es- 
tas duas oasM sSo ooutiguas e oonHuSo 
oom proprindados : de Luiz da tal, por am 
lado ; de Floreutino Leite de Camargo, por 
outro; e, de Domingas Tauazziui, pelo fundo. 
Uma armação e baleio para negocio, exis- 
tente ua oasu dunoripta em segundo lugar, 
avaliada por 00$ >0ü. K quem nos mesmos 
bons quiser lançar, compareça neste JUíZO, 
em o dia lugar e hora acima indicados. E 
para oonstir se pausou o presente que será 
ulliiit Io ri'-i lugares do uastumo o publicado 
pela impr, nsa —Liado o pasmado nesta im- 
perial cidade du S. Paulo, aos 5 de Março 
de 'HSH. Ku Angulo Carlos de Abrou, es- 
crivão que subscrevi, 

3—2 Manoel Jorge   Hodriyues. 

«óa>/Ml> %rMIIIA. K AOIOMAK. 
sa 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

A* IK.Itu d,Italia,  rua Municipal n, 
20. Si ,11111.tnt, de calçido Uno e grosso; to- 
da qualilade feita por euoommenila com to- 
da a perfeição.—Covelli & 1 mao. 

>%.<«vogado.—Joaò Pinto do Carmo 
Cintra—Amparo. 

Oadvo^a^iodr. Pedro Vlcen- 
tt*' de /%zuvedu tem escriptorio á rua 
>la Itnporatriz a. 19. Uesldenoia, rua de 
iidonneiihor Aimcloto n. 32, Braz. 

i>i-.   >% iolplio   JM.   de  Aloui-u* 
m díco e opuruilor, tispecialista de syiibilis 
o raolestiaa das senhoras. Cousultono Lar- 
go da Sé n. 8, residência rua da Liberdade 
a. 2, teluphouu n. 181. 

tinusoltas iias I.' ás 2 da tarde. 

Commandanto o 1* tenente E. Prado  Seixai 

Sahiri no dia 18 de Março at 10 horas da 
manha, para 

Manta Oatharina* 
Rlo-O.-ande 

Peljtaa*    a 
(•«»rto A.loKre. 

ftaeobe «arg*   paasago r«a 

Trsia-re aom o apoute 

hí* istuii FoiQitfi itii Saitw 
Tma 'Sim tiftr da Silveira n. SX 

SANTOS 
NOTA.—RiMebe-^e os oonheoinentos aU 

4'UI-HO  de   inutheinutieaH.—O   enge-, 
nbn ru   eivil   Jullu   li,   liibeiro propõj se loaeionar 
arltboiBtioa, ülgebra e gaouioina o u eollagiaa, bem ' 
eum-i abrirá um etiraj do£t,a matérias om an* real- 

KEC1SA-SE do um hortel&o, portu- 
guez, meia idade, bem comportado, 
solteiro ou viuvo, para nma fazendo 
em S. Carlos do Pinhal. Para tratar 

na Pharmacia Normal, n. 50 rua da Impe- 
ratriz. 3—3 

Pi 

uaipe u   8, aubrado, ende pôde 
também de aerviçoa 

dauaia   ■:   rua do Pr 
aar   promindo ;   enairrega-aj 
de sa» prufl.sSo nesta eapital. 

Advogado.—Õ dr. Pamphilo Manoel 
reiro Jtí O.ir/tíjio advogado oom os srs. 
onselheiro Üaartu dj Azevedo e dr. Joáo 
Monteiro, ua 1* e 2* instância, & rau de S. 
Douto n. 48. 

Atttiudtí ti chamados para qualquer ponto 
da província. 

A.dilOf;ado dr. JoSo dn Sá « Albuquerque 
Tra«i>«a« da 80 o. í. Sirá enaontrado daa 10 da ma- 
hS as 4 da  tvide. 

Harbeiro, Cabellelrelro e 
i^eríutnarias fluas, deposito 
debiacaMltamlaur^uezas, uo culao 
Elegante, travessa aa (Quitanda n. 2. 

MUrdieo íto oiceu pa ttaa. —DrTTeõ- 
pcldo KaiuoM, cousuitab das 10 áa 12 horas da 
mauhã, uhamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathico, largo de S. 
Bento a. 86. 

üMoieistia de oilioa 
O dr. Naator du Carvalbj, ez~ahafa   do «linisa da 

dr.    Mnora   Braxil,    rauoi ái-ualpiraa a n.5edá 
:'>r t,j.   ■ .i..   121/2   á»  3   á ma ds Imperutrii 34. 

Sratia aaa pnbre». 

IMGOIGO 
Dr. ICulalio.—Consultas á rua da 

Imperatriz ü, 47, do meio dia ás 8 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Aron- 
ho n 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n  6. 

A.. A. Fonseca e Rapbael Clor- 
■•ea.—Arivogados em Rio Claro. 

Manoel Cardozõ^é encontrado no 
escriptorio do couselhoíro Duarte de Azevedo, 
rua ne S. Bento, n. 34, das 10 ás 3 da tardo, 
tiesideacia, rua da Consolação n. 73. 

ÍÍU.'S íi kl 

Machina de   beneficiar café 
Em optimo lugar, entre S. Paulo e Rio de 

Janeiro, vende-su uma muito bem montada, 
com todos os accessorio^, por metade do seu 
valor, cuja importância pode-se tirar na fu- 
tura safra. 

Trata-se na rua do Braz n. 1—A. S. 
Paulo. 

ALFAFA 
Na  grande  côcheira de Vlotor Du- 

otaeln» rua Florenoio de Abreu, vende-se 

Alfafa de primeira qualidade á 

83 rs. o kilo 
84-20 

8ò ae vende a dlnbeiro 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

O thaaoaraire desta aaaoaiaçSe, abaixo nsaignade, 
convida oa are. msoai-doa, em atraio, a viram aa- 
tluasar o ae« respo«tiT« debito, prevenindo q«a 
kqnellee aenhoree qne aa aeham devnndo trea mezee 
cSa tém direita aos soeoerros da AssssiaoCe, een- 
formo diapSa es novos ostalutoa. 

O abaixo aaaignado ó en«antrada no as«riptori« 
do Diária Popular. 

HlLABIO JüNIOR. 

a mais importante loteria do Império é a 
loteria da Bahia, que se extrahe impreteri- 
velmente todas as quintas feiras. 

Com quatro vigésimos fioa-se habilitado a 
receber semanalmente 

40:024^000 
VilIaMariana 

Vende-se terrenos de construção em Villa 
Mariaoa. Para tratar oom o dr. Benevides 
Filho na ma da Liberdade n. 86       15—6 

Faculdade do   Direito 
Buio   f'aulo 

de 

à' ms&u 
22  A RUA   DA   IMPERATRIZ 22  A 

Esto ap.reditado estabelecimento acaba de 
receber directamente das pnncipaes fabri- 
cas da Europa e Amirica, u n grande e va- 
riado sortimento de instrumentos do musica, 
tanto de metal como da madaira, dos autho- 
es Gantrol. Seoomte, Halarj, Martin e ou- 
rtros ; assim como alta e baixa cirurgia e 
cutilaria ; artigos dentários, óptica, mathe- 
matica e phisica ; caixas de masica, reale- 
jos e Harmoniuns Flutas; Imagen, oratórios, 
paramentos sacerdotaes, alfaias para Igreja 
e muitas outros artigos à phantasia ; o que 
tudo vende por preços commodos. 

De ordem do illmo. e exmo sr. conselheiro 
direotor dr. André Augusto de Padua Kleu- 
ry, feçi poblico qae as matrioalas para as 
aulas do !•, Ü*, 3', 4» e n* anno, terSo lugar 
nesta secretaria, das 10 ia 11 horas, tm 
todos os dias ateis, de 15 do corrente mez 
A i0 do fotum mez de Abril. 

Secretaria da Faealdaie de Direito de S. 
Paulo, 12 de Março de 18 6. 

O   Secretario, 
 André Dias de A guiar 

O doutor Minou! Jorge   Rodrigues, juiz  de 
.   direito da segonda vara eivei desta comar- 

ca de S. Paalo. 

Faço saber aos qae o presente edital de 
praça virem, qae o porteiro dos auditórios : 
deste jaUo hade trazer a publico pregS-) do 
venda e arremataçio, aqaein maisdere maior 
litiç; offjrecr oo dia 28 do correntj mez, 
ao meio dia, na aala das aadieacias a «te 
j-izo, nn o Pico da Câmara Municipal, os 
segointes* beji, peafcor^doa a Siitiigo 
Giaaallo é sua mulher aa •XiicnçSr qae 
Ihjs more Ancoaio Martins de Oliveira, a 
saber : Uma luorada le easa térrea, cora ama 
porta e doas janellaa 'e frentí. sob a. 40, 
(■Isca, sita i raa d j Dr. Dutra Rodrigoee, 
fregaezia -le Santa Ipfaigaoia, deau «idade, t 
avalia Ja, iMlanva o rwpectivo terroao, pela 

Officina de Concertos 
M.   J.  DE   OLIVEIRA   FIGUEIREDO 

CASA HATfiiZ     . 
«UA   OA   QUITANDA   »3 
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A' m 
O dr. Manoel Lopea Monteiro de Oliveira 

le José Joaquim   de Carvalho Mascrrenhas, 
j secies da firma—Mascarenhas & Monteiro— 
estib^lecidvs ne.ata ciidde à rua Direita n.  1 
(olafr»), esquina do largo da Sé, com negocio 
de drogaria e seoi secesaorios, declaram qoe 
''or    ecmmam  secordo  di.-sslveram  a   dita 
arma nesta data,   r tlr nlo-«e o sócio Mis- 
ci- nhw pa^o «aat; 1   I   le tolos os sana ha- 
v.-res, ü ando o ac ITO e passivo a cargo do 
«e«o dr. Monteiro. 

S. Paalo, 8 de Março de 1883, 

COMPANHIA ITUANA 
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA 

De ordem da direetoria convido os senho- 
res acoionistas a se reunirem era assemblôa 
geral no dia 4 de Abril próximo fueturo 
neste escriptorio, ao meio dia. a flm de lhes 
serem apresentados o relaterio, contas e ba- 
lanços de semestre de Julho a Dezembro do 
anno passado e de resolverem sobre a dis- 
tribuição de dividendos, e de traotarem de 
qualquer outro assumpto que ioteresaa á 
Companhia. 

Outro sim commnníco que do dia 4 da 
corrente em diante, ate o dia da mencionada 
assemblôa garal, floao suspensas as transfe- 
rencias de acçOies na forma dos estatutos 

S. Paulo, Escriptorio Central da Com- 
panhia Itnana 3 de Março de 1886. 

O Secretario da Companhia, 
c   *   ,«  ,„   ,„  Pedro Ár*nha. 
5. 7, 12, 16, 19, 23, 25, 28. 1. 4. 

3-3 
Dr Hanod   Lopes Monteiro de OíiF#»»a 
/oii/ooíwm d* Carvalho Vatcarmhai. 

DAM 

Moléstias da pelle e syphilitícas 
O dr. Cunha Barboza, medico adjunto dos 

hospitaes da Mizerisordia o Beneficência 
Portugueza, e effectivo da Caixa de Soccor- 
ros de D, Pedro 7 e Benefloenoia Italianit 
da COrte, tendo transferido a saa residência 
para esta cidade, é encontrado em seu COB- 
saltorio á rua de S. Boato n. 48, das 12 ás 
3 hora«- 30—13   Sp.g 

Lom brigas 
Virati Intutlaaii iti oriaaou 

EXlI^íCi. AO   CERTA 
OOM A 

Geléaantlielmmthica 
Dl 

HOFPMANN 

PHARMACIA YPIRANGA 

Preço, 

S.   PAULO 
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